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Pr. Gilton Medeiros

Você vive a vida alegremente? Você vive feliz? A Palavra de Deus nos ensina que, em Cristo, somos bem-
aventurados (felizes)! O apóstolo Paulo recomenda que sejamos alegres e Neemias garante: “... não vos
entristeçais, porque a alegria do Senhor é a vossa força.” (Neemias 8.10c).

A recomendação de Paulo, mais precisamente, é: “Estejam sempre alegres.” (1Ts 5.16). A mesma
recomendação encontramos na carta aos filipenses: “Alegrai-vos sempre no Senhor; outra vez digo: alegrai-vos.”
(Fp 4.4). A alegria é essencial para uma vida feliz. As pessoas alegres são mais saudáveis, se relacionam melhor
com as outras, encaram os problemas com mais confiança e tendem a encontrar a solução para as dificuldades
com mais facilidade.

Mas como encontrar a alegria? Como podemos ser alegres neste mundo tão hostil? A resposta está na Palavra
de Deus que nos ensina: “Tu me farás ver os caminhos da vida; na tua presença há plenitude de alegria, na tua
destra, delícias perpetuamente.” (Sl 16.11). Quando estamos na presença do Senhor recebemos a alegria que vem
dos céus!

Busque a direção de Deus para a sua vida. Obedeça aos seus ensinos e mandamentos. Corrija os seus caminhos
e você viverá alegremente. E, com o coração cheio de alegria, se cumprirá em sua vida a palavra de sabedoria de
Provérbios: “O coração alegre aformoseia o rosto, mas com a tristeza do coração o espírito se abate.” (Pv 15.13)

Descubra como é bom viver feliz e alegre, desfrutando da presença de Jesus, esperança nossa!

“Estejam sempre alegres.”
1Tessalonicenses 5.16

Eu posso ser alegre e feliz!
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A FÓRMULA DO FRACASSO
s livrarias estão com as prateleiras cheias
de títulos sobre sucesso, vitória e êxito
nos empreendimentos. Fórmulas para

triunfar nos negócios, para superar as limitações
ou para enriquecer, vendem mais do que água de
coco geladinha na beira da praia.

Em comum, todos estes títulos têm a
preocupação de ensinar ou mostrar o que se deve
fazer para evitar o fracasso. Afinal, fracassar, seja
em que área da vida for, é o grande pesadelo que
apavora qualquer um. Até o medo de fracassar
acaba, por vezes, se tornando a causa do fracasso
de muitos!

Por fazer parte da história, esta preocupação
está presente também nos textos bíblicos. O sábio
autor do Livro de Provérbios registrou: “Onde
não há conselho fracassam os projetos, mas com
os muitos conselheiros há bom êxito.” (Pv 15.22).

E aqui, a preocupação com a possibilidade do
fracasso vem acompanhada da recomendação do
que se deve observar por quem quer evitar a
frustração dos seus planos: buscar e ouvir os bons
conselhos. Sim, muitas vezes a fórmula do
fracasso é, simplesmente, cultivar a soberba dos
que acham que não precisam de ajuda, conselhos,
orientação ou ensino!

Além deste assunto que ocupa a matéria de
capa desta edição, quero destacar uma importante

contribuição do nosso colunista Dr. Jaber
Mendonça. Em sua coluna ele trata de um
assunto que afeta muita gente que embarcou na
onda das energias renováveis: a cobrança de
ICMS sobre a Tarifa de Uso do Sistema de
Distribuição (TUSD). Vale a pena conferir!

Vale a pena também, além de todas as
contribuições dos nossos colaboradores e
colunistas, ver os benefícios advindos do
consumo das sardinhas, na matéria da coluna
Vida Saudável. E, como sempre, Novas publica os
textos da nossa equipe de redação, com o
propósito de informar, inspirar e contribuir para
o crescimento pessoal, familiar e ministerial dos
leitores. Veja as notícias, os registros e todas as
demais matérias que publicamos.

E, ainda, se você gostou do conteúdo desta
edição da Revista Novas, compartilhe o arquivo
digital (pdf) ou o link de acesso com os seus
contatos e amigos nas redes sociais!

Obrigado e boa leitura!

A
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CAPA | DESAFIOS DA VIDA
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D epois de alcançar um extraordinário
sucesso, afinal, após a sua pregação, toda
a cidade de Nínive se converteu,

arrependendo-se dos seus erros, o profeta Jonas
viveu uma situação completamente oposta:
considerando-se traído por Deus ele se sentiu
totalmente fracassado e, amargurado, acabou
desejando morrer. Contrariando a sua
expectativa, como os ninivitas se arrependeram,
Deus mudou o seu juízo e os perdoou. Por não
aceitar esta mudança, o que antes tinha sido um
grande sucesso, para Jonas passou a ser entendido
como um enorme fracasso!

A experiência do fracasso é, geralmente, como
no caso de Jonas, desoladora. Afinal, ela sempre é

decorrente da frustração de expectativas – sejam
elas reais, de fato, ou simplesmente, emocionais.
Segundo a psicóloga Natalia Anauate, em
publicação no site Psicólogos São Paulo, “O
fracasso é a falta de sucesso em atingir um
objetivo desejado ou esperado, que pode ser
apenas uma situação passageira ou uma etapa
para cumprir algo maior, como também pode ser
a meta principal.”

Quando nos deparamos com o fracasso, os
sentimentos associados são de frustração,
tristeza, amargura e desânimo. Isto porque, em
cada experiência de fracasso, há um componente
de derrota, revés, malogro ou mesmo de
insucesso.

A ALEGRIA de uma conquista, uma vitória a superação de um desafio, traz, além dos resultados pretendidos,
a sensação de que viver vale a pena. Quando nos deparamos com o fracasso, no entanto, o abatimento de
uma derrota gera desânimo, tristeza e vontade de desistir de tudo.
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vida a um povo grande. Agora, pois, não temais; eu vos
sustentarei a vós e a vossos meninos. Assim, os consolou
e falou segundo o coração deles.” (Gn 50.20-21)

Alterando a perspectiva, mudando a visão –
Assim, é preciso mudar o ponto de vista, ajustar o
foco para enxergar novas possibilidades diante de
um fracasso. Enfrentar e superar o fracasso pode,
por exemplo, ajudar a desenvolver a resiliência, a
capacidade de se recuperar e continuar
avançando apesar das dificuldades.

Muitos avanços e inovações surgem de
tentativas e erros, e a falha pode incentivar a
experimentação e a busca de novas soluções
criativas, levando a uma introspecção mais
profunda, ajudando as pessoas a entender melhor
seus pontos fortes e fracos, valores e objetivos.

Do ponto de vista de crescimento,
experimentar o fracasso pode ensinar humildade,

Para a Natalia Anauate, psicóloga com mais de 15 anos
de experiência em atendimentos individuais e tera-
pia de casal, “O fracasso é a falta de sucesso em
atingir um objetivo desejado.”
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ãoMas, é preciso que se diga: o fracasso é,
normalmente, o coroamento de um processo que,
ao longo do tempo, vai criando as condições para
que ele venha a acontecer. E, quando o fracasso
se torna claro, dependendo do nível de
importância dada ao objetivo ou meta a ser
alcançada, o grau de frustração pode ser tão
grande que pode levar a pessoa ao completo
desespero ou até a ações impensadas, como o
suicídio.

Nem sempre o fracasso é completo –
Entretanto, devemos lembrar que não é possível
ter sucesso em todos os planos e projetos da vida
e que o fracasso faz parte da nossa jornada. E,
numa outra perspectiva, se adequadamente
elaborado, pode se tornar parte de um processo
de aprendizado e de crescimento.

Por exemplo, o fracasso pode ocorrer na vida
profissional, como não conseguir atingir as metas
de desempenho, ou não completar um projeto no
prazo, não conseguir um cliente importante ou,
ainda, levar uma empresa à falência. Outro
exemplo, na vida acadêmica, o fracasso pode ser
representado por notas baixas, reprovações em
disciplinas, ou não ser aceito em um programa de
especialização desejado. E, também, o fracasso
pode se dar nas relações interpessoais como, por
exemplo, na incapacidade de manter círculos
sociais ou relacionamentos amorosos, ou na
manutenção do casamento e dos vínculos
familiares.

Por outro lado, como já foi dito, o fracasso
pode ter consequências positivas, sendo uma
poderosa ferramenta de aprendizado, fornecendo
lições valiosas sobre o que não funciona e
ajudando a identificar áreas de melhoria. É o que
se observa, por exemplo, na vida de José, filho de
Jacó. Detestado pelos irmãos, foi vendido como
escravo, esteve na prisão, foi esquecido pelo ex-
companheiro de cela e, mais tarde, numa
reviravolta surpreendente, acabou por tornar-se o
vice-rei do Egito. Mais tarde, ao reencontrar os
irmãos, fez uma releitura das situações que viveu
– que podem ser consideradas como autênticos
fracassos – e explicou: “Vós [os irmãos] bem
intentastes mal contra mim, porém Deus o tornou em
bem, para fazer como se vê neste dia, para conservar em
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tornando as pessoas mais empáticas e
compreensivas para com os erros dos outros.
Além disso, o fracasso pode forçar a uma
reavaliação de objetivos e estratégias para
alcançar o seu desenvolvimento pessoal, levando
a um ajuste de metas que estejam mais alinhadas
com as capacidades e circunstâncias atuais.

Então, fica claro que errar faz parte, é natural
da jornada humana e em todas as áreas da vida.
Ou seja, não é pessimismo dizer que um fracasso
poderá acontecer. Esta é uma afirmação realista.
Por isso, precisamos ter sempre em mente que, já
que sempre é possível fracassar e que o fracasso
não escolhe quando ou como aparecer, é
necessário aprender a lidar com estas situações
quando elas surgirem.

Dar um novo sentido ao fracasso e descobrir o
que podemos aprender com as experiências
negativas, transformando o fracasso em
oportunidade de aprendizado e até mesmo, de
mudança de vida é, não só necessário como
também desejável.

Estender a mão – O fracasso pode levar uma
pessoa à exaustão e a crer que não há mais saída.
Muito contribui para isso uma situação que é
comum quando alguém fracassa: o abandono por
parte das pessoas mais próximas, aquelas que
poderiam ser a fonte de restauração e recomeço.
Jó, o “homem mais rico de todo o Oriente” (Jó 1.3)
viveu esta situação quando todos os seus bens
foram retirados. Em sua queixa contra Deus, Jó
afirmou: “Deus fez com que os meus irmãos me
abandonassem; os meus conhecidos me tratam como se
eu fosse um estranho. Os meus parentes se afastaram;
os meus amigos não lembram mais de mim.” E, ainda:
“Todos os meus amigos íntimos me detestam; as pessoas
que eu mais estimo estão contra mim.” (Jó 19.13-14;
19).

Entretanto, o que a pessoa que vive uma
experiência de fracasso mais precisa é,
justamente, de que os seus amigos, parentes e
familiares estejam dispostos a estender a mão,
socorrendo no que for possível ou necessário.
Ainda citando Jó, os seus amigos só o procuraram
para fazer críticas, censuras e recriminações.
Nenhum deles foi capaz de demonstrar empatia e
solidariedade.

Mas, apesar do (mau) exemplo que a história
de Jó nos apresenta, a Bíblia nos presenteia com
outra história, esta de redenção. Após o maior
fracasso da sua vida, Pedro, diz o texto bíblico, “se
lembrou da palavra que Jesus lhe dissera: Antes que o
galo cante, tu me negarás três vezes. E, saindo dali,
chorou amargamente.” (Mt 26.75). O que poderia
ser o fim de uma carreira, a destruição de um
investimento de anos de preparo, ao lado do
maior mestre de toda a história, tornou-se uma
história de resgate, recuperação e restauração.
Após a sua ressurreição, Jesus vai ao encontro de
Pedro, estende-lhe a mão e o comissiona, dando-
lhe o encargo do pastoreio do seu rebanho ao
dizer: “Apascenta as minhas ovelhas.” (Jo 21.15-19).

Ter alguém que estenda a mão, que se
disponha a ajudar a quem está caído é
fundamental para evitar que um fracasso seja a
destruição de uma vida, uma família, um
empreendimento ou um sonho. Quem sabe você
não será este braço forte, estendido para ajudar?
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MEDO DE SER DIFERENTE – Quando se
pensa em carreira de sucesso, as pessoas
sempre pensam em ser administradores de
empresas, médicos, advogados ou
engenheiros. Mas, as possibilidades de
sucesso profissional não estão restritas a
algumas poucas carreiras. Artistas,
escritores, especialistas em restauração de
antiguidades, criadores de joias, produtores
de conteúdo, programadores de TI – enfim,
há uma infinidade de carreiras que podem
ser o caminho para o sucesso profissional.
Não tenha medo de ser diferente!

NÃO SER RESILIENTE – Resiliência é a
capacidade de superar as adversidades e de
não desistir facilmente. Para quem está na
vida profissional, há uma certeza: em vários
momentos, seja como um colaborador ou
mesmo como empreendedor, as coisas
parecerão muito difíceis. Nestas horas,
sempre surge a vontade de desistir. Mas,
para vencer o fracasso, é preciso respirar
fundo, reunir as forças e lutar para superar
as dificuldades!

CULTIVAR A ARROGÂNCIA – Confiança é
uma coisa. Achar que é o dono da verdade é
outra, bem diferente. E, muito negativa! Para
ter sucesso é preciso ouvir os outros e,
muitas vezes, aceitar opiniões.

NÃO CONSTRUIR UMA REDE DE
RELACIONAMENTOS – Ninguém consegue
nada sozinho. Todos precisam de ajuda,
conselho, exemplos e, principalmente, de
pessoas que têm demandas parecidas com
as suas. Se você não se relacionar com um
grupo de profissionais que pedem sua

ajuda, conselho e apoio de vez em quando,
isso significa que você não é relevante para
ninguém.

BAIXA AUTOESTIMA – Se você não
acreditar em si mesmo, quem vai? Quem
sofre desse tipo de autoimagem negativa
precisa trabalhar isso antes de tentar
qualquer projeto rumo ao sucesso
profissional.

NÃO OUVIR CONSELHOS – Pessoas que não
ouvem conselhos não costumam se dar
conta disto. Pessoas que não ouvem e nem
aceitam conselhos, quando alguém lhes
apresenta uma sugestão ou orientação para
a melhoria para de algo que estão
planejando, acabam tomando como uma
ofensa pessoal. Discutem e rebatem, em vez
de dialogar e tentar entender a melhor
forma de realizar aquela tarefa.

MEDO DE ERRAR – Os biógrafos de Thomas
Edison afirmam que ele foi um dos
empreendedores e inventores de maior
sucesso na história. Inspire-se nesta frase
dele: “Eu não falhei: apenas descobri 10 mil
maneiras que não funcionam”.

INSISTIR NO ERRO – Quem tem medo de
errar, não ousa e nem descobre maneiras
diferentes e melhores de fazer algo. Mas
insistir no mesmo erro, repetidas vezes, é a
trilha certa para o fracasso no trabalho.

FALTA DE FOCO – Existem pessoas que não
conseguem parar e se concentrar em um
projeto. Começam uma coisa, dão alguns
passos, mas logo vem outra ideia. E a que

Existem hábitos que precisam ser mudados ou abandonados
por quem quer evitar o fracasso na vida profissional.

Confira a lista dos mais importantes:
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estava sendo trabalhada
acaba ficando em segundo
plano ou é, até mesmo,
esquecida.

ANALISAR DEMAIS – Fazer
as coisas sem
planejamento, sem um
plano de ação, é um erro.
Mas não usar um pouco de intuição ou
arriscar um pouco, pode ser a causa do
fracasso profissional. Analisar demais pode
levar à paralisia, à falta de ação e,
consequentemente, ao fracasso no trabalho.

FALTA DE DISCIPLINA – Já viu algum atleta
vencer no esporte sem muito treino e sem
dedicação? Na carreira profissional é a
mesma coisa. Acordar cedo, estudar muito,
dar duro, crescer sempre. Sem disciplina e
força de vontade, ninguém vence na vida.

NÃO ASSUMIR O CONTROLE DE SUA VIDA
– Você conhece alguém que não foi
promovido por não falar inglês fluente? Se
ela sabia que isso era necessário para a
vaga, por que não deu um jeito de aprender
esse idioma? É demorado? É muito difícil?
Custa caro? É preciso encarar o desafio e
lutar para superá-lo. O sucesso é para quem
assume as rédeas da própria vida e corre em
busca de alcançar os objetivos sonhados.

NÃO ACREDITAR QUE REALMENTE É
POSSÍVEL – Há uma frase que é atribuída a
Walt Disney, o grande empresário do
entretenimento dos Estados Unidos: “Eu
gosto do impossível porque lá a concorrência
é menor”. Se você tem um sonho, um
projeto que deseja construir em sua carreira,
não desista. Se lhe disserem que é
impossível, ouça atentamente, pondere, mas
não abandone seu sonho nunca!

SÓ PENSAR NO RETORNO FINANCEIRO –
Ganhar dinheiro é motivador, mas não é o

único termômetro de seu
sucesso. É claro que as
pessoas devem ser
remuneradas
adequadamente pelo que
fazem bem. Mas perseguir
apenas o dinheiro pode
atrapalhar sua carreira.
Mudar de emprego por um

melhor salário, geralmente, é bom. Mas
cuidado: nem sempre é fácil se adaptar à
nova posição.

FICAR PARADO, ESPERANDO DESCOBRIR
A VERDADEIRA “VOCAÇÃO” –
Você acha que só quem tem um talento
especial ou uma vocação incrível para os
negócios pode ter sucesso? Acreditar nisso
é, na verdade, uma receita para o fracasso
profissional. Construa sua carreira com as
qualidades que já tem e procure crescer
passo a passo.

NÃO FICAR ATENTO ÀS MUDANÇAS – O
que funcionou ontem, nem sempre será a
solução para o mesmo problema, amanhã.
Vivemos em um mundo em constante
evolução. O surgimento e o rápido
crescimento dos recursos da Inteligência
Artificial nas empresas é uma evidência
clara disto.

SER EXCESSIVAMENTE EXIGENTE
CONSIGO MESMO – Algumas pessoas
nunca estão satisfeitas. Se foram
promovidas, logo querem mais uma
promoção. Se concluíram um mestrado,
imediatamente acham que devem fazer um
doutorado. Se bateram suas metas de
vendas, acham que devem superá-las no
mês seguinte. Cuidado: você já pensou que
pode ser bom o suficiente como está?

* Adaptação de texto de Júlio Paulillo,
publicado no site Agendor.

Sem disciplina e
força de vontade,
ninguém vence

na vida.
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E QUANDO NADA DÁ CERTO?
Quando as coisas não dão certo e estamos
diante do fracasso, é preciso agir de forma
eficaz para poder lidar com as situações de
maneira construtiva. Confira, a seguir,
algumas atitudes práticas que podem ajudar
a gerenciar a situação de fracasso e permitir
seguir em frente. Se você percebeu que está
diante de um fracasso, o caminho é:

ACEITAÇÃO – Aceite a realidade,
reconhecendo que o fracasso é uma parte
normal da vida e que todos enfrentam

dificuldades em algum momento. Evite a
negação, pois negar o fracasso pode
prolongar a dor e dificultar as mudanças
necessárias. Por isso, aceitar a situação é o
primeiro passo para se levantar e seguir em
frente.

REFLEXÃO – Avalie a situação examinando
o que deu errado e identificando as causas
do fracasso. Tente ser objetivo e evite culpar-
se excessivamente. Aprenda com os erros,
extraindo lições valiosas da experiência.
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vida e nas suas realizações, por menores
que sejam.

EXPECTATIVAS ADEQUADAS – Seja realista,
ajustando suas expectativas de acordo com
a realidade, uma vez que metas muito altas
podem ser desmotivadoras se não forem
alcançáveis. Celebre pequenos sucessos,
reconhecendo e celebrando pequenas
vitórias ao longo do caminho, pois elas
podem ajudar a manter a motivação.

APRENDER SEMPRE – Eduque-se,
continuando a aprender e a desenvolver
suas habilidades. Cursos, livros e workshops
podem fornecer novas perspectivas e
competências. Seja flexível, estando
disposto a adaptar suas estratégias
conforme necessário, pois a flexibilidade
pode ajudar a encontrar novas soluções para
problemas persistentes.

BUSCAR APOIO – Converse com alguém,
compartilhando suas experiências com
amigos, familiares ou mentores. Isto pode
proporcionar perspectivas valiosas e apoio
emocional. E, se o fracasso estiver afetando
significativamente sua saúde mental,
considere a possibilidade de buscar a ajuda
de um terapeuta.

Além disso, pergunte a si mesmo o que
poderia ter sido feito de maneira diferente e
como você pode evitar erros semelhantes no
futuro. É importante recalcular a rota para
evitar continuar fazendo as coisas da mesma
forma.

PLANEJAMENTO – Redefina metas,
reavaliando e ajustando as etapas que deve
enfrentar para alcançá-las conforme
necessário. É importante garantir que estas
metas sejam realistas e alcançáveis para
evitar novos fracassos e o sentimento de
frustração. Elabore um plano de ação
detalhado para seguir em frente, com etapas
específicas para alcançar seus objetivos
revisados.

PERSISTÊNCIA – Mantenha a persistência,
continuando a trabalhar em direção aos
seus objetivos mesmo diante de obstáculos,
pois a resiliência é crucial para superar o
fracasso. Adote uma mentalidade de
crescimento, encarando o fracasso como
uma oportunidade para crescer e melhorar,
em vez de uma indicação de limitações
permanentes.

CUIDAR DE SI – Pratique o autocuidado,
certificando-se de cuidar da sua saúde física
e mental. Atividades como exercícios,
meditação e hobbies podem ajudar a aliviar
o estresse. Mantenha uma atitude positiva,
tentando focar nos aspectos positivos da sua

* Texto adaptado de Natalia Anauate,
do site Psicólogos para Desenvolvimento
Pessoal.
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NEM TUDO É RUIM
Ninguém gosta de fracassar e, normalmente, o fracasso é uma experiência amarga. Mas,

como tudo na vida, há sempre a possibilidade de enxergarmos o outro lado. E, mesmo de um
fracasso, é possível extrair coisas boas. O fracasso pode ser, por exemplo, um grande

professor. Com disposição e serenidade é possível descobrir lições positivas, extraídas dos
momentos de perda no decorrer da vida.

Quando falhamos ou erramos, costumamos lidar com o fracasso numa perspectiva negativa.
Mas, nem sempre o fracasso é totalmente ruim em si mesmo e nem mesmo inevitável.

Descobrir o que pode ser bom num fracasso pode ser, algumas vezes, até melhor do que
simplesmente não fracassar. Veja, a seguir, alguns aspectos positivos que podem ser

extraídos de um fracasso.
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O FRACASSO FAZ CRESCER – Ninguém
gosta de falhar, mas quando isso acontece,
somos forçados a entender o que nos fez
errar, como erramos e o que seria a coisa
certa a se fazer antes do atual erro. Em
suma, é através dessa avaliação do fracasso
que aprendemos. Já dizia o ditado: “é
errando que se aprende”. Ao falhar,
alcançamos novos entendimentos e
perspectivas sobre a vida, trabalho,
relacionamento e pessoas.

Isso quer dizer que os momentos de
fracasso funcionam como ferramenta para
amadurecer, crescer e melhorar. Na próxima
vez em que você se encontrar em uma
situação semelhante, você saberá o que
fazer para evitar certos erros.

O FRACASSO NOS OBRIGA A REDEFINIR
PRIORIDADES – A realidade é que quando
nos decepcionamos não queremos mais
repetir o erro, não é mesmo? Por isso, o
fracasso nos ajuda a redefinir as prioridades.
Ele nos faz crescer e, como consequência,
nos oferece uma oportunidade de redefinir
as prioridades. O fracasso ensina e
transforma, mostrando de forma clara o que
realmente vale a pena em qualquer aspecto
da vida.

O FRACASSO NÃO É O FIM – A maioria das
pessoas encara o fracasso como o fim da
linha. Acham que o fracasso é o momento
de parar com aquilo que supostamente
causou o fracasso. Acham que não vale a
pena tentar mais uma vez. Entretanto, não
precisamos encarar o fracasso como o final
da nossa história. Não é o fim do mundo,
por mais que pareça. O melhor a fazer,
nestas ocasiões, é aprender a tirar o melhor
proveito de tudo. Ou seja, é hora de
aprender com os erros, redefinir as

prioridades e, tão logo seja possível,
recomeçar.

O FRACASSO REVELA QUEM REALMENTE
NOS APOIA – O fracasso também mostra
quais são as pessoas com as quais
poderemos contar. Isso quer dizer que fica
nítido quem está ao seu lado e quer ver o
seu sucesso e quem estava torcendo pela
sua falha. Infelizmente é uma triste
realidade. O fracasso funciona como filtro
para separar quem se importa com você,
seus projetos e metas, daqueles que
queriam sua derrota. Porque,
independentemente do momento, seja no
fracasso ou na glória, os verdadeiros amigos
permanecem.

O FRACASSO NOS APRIMORA E
APERFEIÇOA – Quando o erro acontece e
você sabe quem ficou do lado, é um bom
momento para repensar a estratégia. Por
isso, questione quais são os seus sonhos, o
que você deseja alcançar, como vai fazer
para não fracassar novamente e defina o
que é o melhor para a sua vida. Além disso,
é nesse meio tempo que você ganha forças;
que você entende o fracasso como
aprendizado, redefine suas prioridades,
compreende que não é o fim da linha e fica
mais próximo de quem te apoia. Isso te
ajuda a criar novos objetivos, em qualquer
aspecto da vida.

FRACASSOU?
Não tem problema. A vida é feita de erros e
acertos. Se assim não fosse, tudo daria certo
para todo mundo. Portanto, não fique com
medo de fracassar ou achando que é a pior
pessoa do mundo porque falhou. Errar é
natural, devemos trabalhar para corrigir o
erro e alcançar o sucesso nas coisas que
fazemos.
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JORNADA CRISTÃ

AMIZADE COM O GRANDE
E m diversas passagens, a Bíblia nos fala

sobre a grandeza de Deus. Jeremias diz
que ninguém se compara a Ele. Neemias

afirma que o Senhor é o Deus dos céus, grande,
temível, fiel e misericordioso. Isaías convoca o
povo de Israel a gritar bem alto e cantar de
alegria diante da santidade Dele. Os Salmos
destacam a Sua soberania, eternidade, sabedoria e
que Seu amor dura para sempre. Deuteronômio
revela que Ele é o Deus dos deuses, o Soberano
dos soberanos, poderoso e que não age com
parcialidade nem aceita suborno.

A grandeza de Deus não pode ser medida,
porque Ele é infinitamente grande. Palavras não
conseguem descrever como Deus é grande em
poder, amor, majestade, glória, misericórdia,
perdão e honra.

E sabe o que é mais fascinante?! É que esse
grandioso Deus quer ser nosso amigo: “Já não os
chamo servos, porque o servo não sabe o que o
seu senhor faz. Em vez disso, eu os tenho
chamado amigos, porque tudo o que ouvi de meu
Pai eu lhes tornei conhecido” (João 15.15).

O problema é que um dos impedimentos para
uma amizade vibrante com Deus é focar nos

benefícios, em vez de focar Nele como nosso
amigo. E vamos falar a verdade?! Ninguém gosta
de ser procurado apenas por interesse, queremos
que as pessoas sejam nossas amigas por quem
somos e por realmente gostarem de nós, e o
mesmo princípio se aplica a Deus.

Desenvolva uma amizade madura e crescente
com O Grande, no seu dia a dia, envolvendo as
pequenas e grandes coisas da sua vida. E nunca
esqueça que seu relacionamento deve estar
fundamentado em quem Ele é e não no que Ele
pode fazer por você. Busque a presença Dele e
não os Seus presentes.

Alegre-se e seja grato pela oportunidade diária
de ter intimidade com o Deus Todo-Poderoso,
Grande e que também é Pai de Amor e o melhor
Amigo que poderíamos ter!!!
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JORNADA CRISTÃ

JESUS CRISTO É O ÚNICO
SENHOR E SALVADOR

a afirmação de fé contida no Credo
Apostólico: “Creio em Jesus Cristo, seu
único Filho, nosso Senhor...” o crente

declara reconhecê-lo como único Senhor e
Salvador.

O Novo Testamento apresenta diversos nomes
ou títulos para Jesus. Dentre eles, o título de
“Senhor” ocorre cerca de 350 vezes.

A afirmação de fé: “Jesus Cristo é o Senhor”,
encontrada no Novo Testamento (Rm 10.9; 1Co
12.3) é curta, mas é uma das primeiras confissões
de fé dos cristãos, os quais resistiam à
reivindicação do Império Romano, que exigia de
seus súditos a declaração de que “César é Senhor”
– exigência de imperadores como Nero e
Domiciano.

Jesus aceitou e assumiu o título de Senhor (Jo
13.13): é o Senhor do sábado e da lei de Deus (Mc
2.28); é Senhor sobre o mundo e a humanidade
(Rm 14.9); é Senhor sobre os poderes e as
potestades (Ef 1.20); é o Senhor dos senhores e
Rei dos reis (Ap 17.4); é o Senhor da igreja (1Co
4.19); é Senhor sobre a morte; é o Senhor da vida.

Esse Senhor Absoluto é o nosso Amado
Salvador. Segundo o ensino de João, “a todos
quantos o receberam, deu-lhes o poder de serem
feitos filhos de Deus, a saber, aos que creem no
seu nome; os quais não nasceram do sangue, nem

da vontade da carne, nem da vontade do homem,
mas de Deus” (Jo 1.12,13).

É importante ressaltar, porém, que não basta
se valer dessa declaração do Credo Apostólico e
afirmar que Jesus Cristo é o Senhor. Ele mesmo
alerta: “Nem todo aquele que me diz: Senhor!
Senhor! Entrará no reino dos céus, mas aquele
que faz a vontade de meu Pai que está nos céus”
(Mt 7.21-23).

Conclui-se, pois, que é imperativo submeter-se
ao senhorio de Cristo. O próprio Senhor Jesus
questiona: “Por que me chamais Senhor, Senhor, e
não fazeis o que vos mando?” (Lc 6.46).

É importante declarar que Jesus é Senhor e
Salvador. Entretanto, isso só faz sentido se
estivermos dispostos a nos submeter ao Seu
senhorio, desenvolvendo dia a dia a nossa
salvação com temor e tremor. Sendo essa nossa
disposição e compromisso, cada um poderá dizer
coerentemente, sabendo que assim estará
agradando a Deus: “Creio em Jesus Cristo, seu
único Filho, nosso Senhor”!
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travessado o Rio Doce, seguindo para o
Norte, depois da perigosa curva do
Messias Reis, nas proximidades da Escola

Fonte Rica, morava uma adolescente de tanta
beleza, que fazia da sua casa modesta à beira da
estrada um ponto de referência, de modo tal, que
as pessoas diziam: Moro antes da Leda Coronel;
ou moro depois da Leda Coronel; ou em frente a
ela.

Essa imensa popularidade acabou por
prejudicar a mocinha, levando-a a supor que,
montada nas asas de sua beleza natural, colocaria
o mundo de joelhos a seus pés. Mas em nossa
cidade não havia nenhum
estímulo à exposição daquela
ou de qualquer outra beleza, a
não ser a admiração
espontânea da vizinhança. Não
havia um concurso de meninas
bonitas, nem nas escolas, nem
nos clubes, nem no rádio.
Teriam que seguir para o Rio
de Janeiro, se quisessem
construir seu futuro nas
passarelas da vaidade. E isso
não era um caminho natural.
As que chegavam ao Rio de todas as partes do
território nacional ainda enfrentavam provas e
testes de todas as modalidades. A selvageria
daquele ambiente ensinava que não bastava ser
senhora de uma boa aparência; tinha que
conhecer bem o terreno onde pretendia pisar e,
mais importante, como evitar as artimanhas dos
predadores.

Como presumia que sua vida se desdobraria
em infindas viagens, Leda parou de estudar,

decisão que posteriormente lamentaria não por
um ano ou dois, mas pelo resto dos seus dias. Os
pais quiseram que ela aprendesse a tabuada pelo
menos, mas a imaturidade nela respondia que não
era preciso, que ela seguiria o caminho das
estrelas do multicolorido universo da moda.
Sugeriram que aprendesse francês então, que isso
lhe abriria largas avenidas vida afora. Afinal, era
em francês que o universo da beleza se
comunicava. Ela, porém, respondia que disso
também não precisava. Que se os outros
quisessem interagir com ela, que aprendessem
português, ora! Seus dois irmãos mais velhos
insistiam que cursasse datilografia, que um dia lhe

poderia ser útil. Ela, que não
sabia sequer o significado
dessa palavra estranha,
ignorou os conselhos deles.
Até os vizinhos resolveram
tentar ajudar. Um deles, amigo
de uma professora da Escola
Fonte Rica ali perto,
prontificou-se a falar com ela
para que recebesse a menina
teimosa em sua sala de aula. A
bela fazia “não” com a cabeça,
deixando envergonhado o

vizinho que tentou ajudar. O filho de um
industrial, dono de um complexo de serrarias,
procurou os pais dela para propor casamento. Era
assim que se fazia naquele tempo. Os pais se
apaixonaram pela ideia, e prometeram a ele que
falariam com ela em hora de bom humor. Leda
zombou do rapaz, e respondeu que sua beleza
não estava à venda. Além do mais, “vocês são
muito ingênuos; não percebem que ele veste a
calça com a braguilha pra trás?” “Mas ele disse
que te ama”, arriscaram os pais. “Ama a avó dele;
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LEDA CORONEL

Essa imensa
popularidade acabou

por prejudicar a
mocinha, levando-a a
supor que, montada

nas asas de sua beleza
natural, colocaria o
mundo de joelhos a

seus pés.
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ninguém ama ninguém; é tudo uma questão de
interesses”, deixando os pais se entreolhando, sem
saber o que pensar ou dizer.

Seguindo o itinerário que acreditava que a
beleza tinha que seguir, Leda Coronel foi mesmo
para o Rio de Janeiro tentar alavancar a vida
profissional. Em nossa cidade, todos os que se
deslumbravam diante da beleza dela também se
lembravam da teimosia daquele espírito
orgulhoso. Mesmo assim, acreditavam que aquela
beleza, aliada a uma pitada de maturidade, seria
reconhecida pelas autoridades da moda, que logo
a moça teria a sua figura estampada em capas de
revistas, que em breve ela se tornaria um
fenômeno publicitário nacional, e nossa cidade
ficaria orgulhosa de dizer: “Conhece a Leda
Coronel? Deus foi bom demais fazendo-a nascer
aqui, e permitindo que ela se criasse ao lado de
nossos filhos”.

O tempo passava, porém, e nada de se ouvir
falar em Leda Coronel. Nem nas revistas, nem no
rádio, nem na televisão, nem mesmo nos jornais
da capital, como se a glória tivesse deliberado
marginalizá-la.

Cinco anos depois, os pais de Leda Coronel
receberam um telegrama triste, que traduzido e
explicado, queria dizer o seguinte: em decorrência
de repetidos abortos, alguns dos quais efetuados
sem a assistência médica devida, a bela moça
adoecera, e de tal modo0 que não sobreviveu.
Nos estágios finais da doença, dizia chorando
que, caso viesse a morrer, que fosse sepultada em
sua terra, nossa terra. Foi assim que numa
abafada e lamentável antevéspera de Natal, o
trem daquela tarde triste fez desembarcar o
corpo jovem de Leda, 23 anos, para cumprir o
último desejo da bela teimosa. A cidade, tomada
por um silêncio de túmulo, fez a única coisa que
lhe competia fazer: lamentar.
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Mulheres são alvo de prisões em meio
a restrições à liberdade religiosa no Irã

Prisão de advogada e casos envolvendo mulheres cristãs reacendem
debate sobre liberdade religiosa e direitos humanos no país

situação da liberdade religiosa no Irã
voltou a gerar preocupação entre
observadores internacionais após três

casos recentes envolvendo mulheres ligadas à
comunidade cristã e à defesa dos direitos
humanos. Os episódios incluem a prisão de uma
advogada que atuava em favor de minorias
religiosas, a negativa de tratamento médico a uma
cristã detida e a condenação de uma convertida
do islamismo a quase dez anos de prisão.

Os casos ocorrem em um contexto de
crescente pressão sobre cristãos iranianos,
especialmente aqueles de origem muçulmana,
grupo frequentemente alvo de vigilância e
perseguição por parte das autoridades. O Irã

ocupa a 10ª posição na Lista Mundial da
Perseguição 2026, levantamento anual da missão
Portas Abertas que monitora os países onde
cristãos enfrentam os níveis mais severos de
perseguição e discriminação por causa da fé.

Segundo o relatório, mais de 380 milhões de
cristãos em todo o mundo vivem atualmente sob
níveis altos ou extremos de perseguição. O
ranking avalia os 50 países onde a liberdade
religiosa sofre as maiores restrições e é utilizado
por pesquisadores, organizações de direitos
humanos e governos para acompanhar tendências
relacionadas à liberdade de crença.

No caso iraniano, a pressão se concentra
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A advogada Bahar Sahraian e a cristã Ghazal Marzban, presas em um
episódio de crescente pressão contra cristãos iranianos
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especialmente sobre cristãos convertidos do
islamismo e membros de igrejas domésticas,
frequentemente monitoradas pelas autoridades.
Organizações internacionais apontam que
acusações relacionadas à segurança nacional são
regularmente utilizadas contra praticantes e
líderes religiosos independentes.

Advogada que defendia cristãos é presa – A
advogada iraniana Bahar Sahraian foi presa na
cidade de Shiraz e transferida para a prisão de
Adilabad, estabelecimento que já foi alvo de
denúncias relacionadas a maus-tratos e condições
severas de encarceramento.

Conhecida por atuar em defesa de prisioneiros
políticos, cristãos iranianos e minorias religiosas e
étnicas, Bahar tornou-se referência em casos
ligados à liberdade de crença e direitos civis.
Organizações de direitos humanos alertam para
riscos relacionados à sua segurança e ao acesso a
tratamento adequado dentro do sistema prisional
iraniano.

O caso chama atenção por demonstrar que não
apenas membros de minorias religiosas enfrentam
repressão, mas também profissionais que atuam
em sua defesa.

Para Marco Cruz, secretário-geral da Portas
Abertas no Brasil, os três episódios revelam um
cenário que vai além de casos isolados. “Essas
mulheres representam diferentes faces de uma
mesma realidade: a restrição da liberdade
religiosa e de direitos fundamentais. Quando uma
advogada é presa por defender minorias
religiosas, uma cristã tem o tratamento médico
negado e outra é condenada por causa de sua fé,
estamos diante de situações que merecem a
atenção da comunidade internacional e dos
defensores dos direitos humanos”, afirma.

Cristã detida aguarda tratamento médico –
Outro episódio envolve Mahshar Parandin, artista
e cristã de origem muçulmana que cumpre pena
de dois anos na prisão de Evin, em Teerã.
Segundo relatos de organizações que
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A SITUAÇÃO do povo iraniano, em meio a mais uma guerra, é cada vez mais delicada e instável
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acompanham o caso, Mahshar sofre de problemas
cardíacos e possui dois tumores diagnosticados.
Apesar de ter sido encaminhada a um hospital
para exames, ela retornou à prisão sem receber o
tratamento recomendado pelos médicos.

Entidades de direitos humanos alertam que a
ausência de acompanhamento adequado pode
provocar consequências permanentes para sua
saúde, incluindo complicações neurológicas e
perda parcial da visão.

Condenação e greve de fome – A terceira
ocorrência diz respeito a Ghazal Marzban, cristã
convertida do islamismo condenada a nove anos e
oito meses de prisão pelo Tribunal Revolucionário
em Teerã.

As acusações incluem suposta propaganda
contra o regime e atividades consideradas
contrárias à segurança nacional. Durante uma
operação em sua residência, agentes de segurança
confiscaram Bíblias e materiais cristãos.

Desde maio de 2026, Ghazal mantém uma
greve de fome em protesto contra sua situação.
Relatórios indicam deterioração de seu estado de
saúde, aumentando a preocupação de
organizações internacionais que acompanham o
caso. Sua prisão também afeta diretamente a
família. O marido, diagnosticado com síndrome
de Parkinson, depende de cuidados e enfrenta
dificuldades para obter medicamentos em meio à
escassez registrada no país.

Os três casos recentes refletem um padrão
observado por organizações internacionais que
acompanham a liberdade religiosa no Irã. Embora
a Constituição iraniana reconheça algumas
minorias religiosas históricas, convertidos do
islamismo continuam entre os grupos mais
vulneráveis à repressão estatal e social. Prisões,
interrogatórios, confisco de materiais religiosos e
restrições às reuniões cristãs são algumas das
medidas frequentemente relatadas por entidades
que monitoram a situação dos direitos humanos
no país.

Escassez e aumento da pressão – A situação
ocorre em um momento de dificuldades
crescentes para a população iraniana. Embora
medicamentos estejam formalmente isentos de
sanções internacionais, moradores relatam
escassez de produtos essenciais e aumento
significativo dos preços.

Desde a intensificação dos conflitos
envolvendo Irã, Israel e Estados Unidos, cristãos
locais relatam dificuldades adicionais para
adquirir medicamentos essenciais, como insulina
e tratamentos respiratórios. Há também registros
de aumento da vigilância e das restrições contra
comunidades cristãs em diferentes regiões do
país.

Segundo relatos recebidos pela Portas Abertas,
comunidades cristãs têm enfrentado obstáculos
adicionais para manter encontros e redes de
apoio. Em um contexto em que muitas igrejas
funcionam em ambientes domésticos e informais,
a limitação do convívio comunitário pode gerar
impactos sociais, emocionais e espirituais
significativos.

“Em uma sociedade em que as igrejas
domésticas frequentemente oferecem
sobrevivência emocional e espiritual, o
isolamento traz profundas consequências
psicológicas. Ele se torna uma pressão adicional à
já grave situação após a guerra e os protestos em
nível nacional para a maioria dos iranianos”,
relata Ahmad*, cristão iraniano.

Contexto – Segundo a missão Portas Abertas,
cristãos convertidos do islamismo estão entre os
grupos mais vulneráveis do país. A legislação e o
ambiente social iraniano impõem restrições à
mudança de religião, e igrejas domésticas
frequentemente são alvo de monitoramento e
operações policiais.

Enquanto a perseguição religiosa assume
formas diferentes ao redor do mundo, o caso
iraniano chama atenção pela combinação de
vigilância estatal, repressão judicial e pressão
social. Para especialistas em liberdade religiosa,
os episódios envolvendo Bahar Sahraian, Mahshar
Parandin e Ghazal Marzban ilustram os desafios
enfrentados por minorias religiosas em um dos
países mais restritivos do mundo para a prática
do cristianismo.

* Com base em texto de Regina Andrade, Assessora de
Imprensa da Missão Portas Abertas, uma organização
cristã internacional que atua em mais de 60 países
apoiando os cristãos perseguidos por sua fé em Jesus.

*A Portas Abertas não é contra nenhuma
nacionalidade, governo ou religião. Esta organização é
pró-Jesus Cristo, a favor da paz e defende a Igreja
Perseguida em todos os lugares.
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Batismos em Roma: o poder
transformador do evangelho
Em um culto marcado por profunda emoção, gratidão e celebração

da fé cristã, a Igreja Base de Roma realizou, às margens do
Lago de Bracciano, no dia 14 de junho, o batismo de dois jovens

que decidiram publicamente testemunhar sua fé em Jesus Cristo.

s jovens Gustavo e outro recém-
convertido – cujo nome é preservado por
questões de segurança, em razão de sua

origem familiar – desceram às águas em uma
cerimônia conduzida pelos pastores Fábio Pisa e
Guilherme Balista. O momento representou a
confirmação pública de uma decisão pessoal por
Cristo e também o fruto do trabalho missionário
que Deus tem realizado na capital italiana.

A celebração foi marcada por um forte
sentimento de gratidão ao Senhor, que continua a
chamar vidas para o Seu Reino em um contexto
cada vez mais desafiador para a proclamação do
evangelho na Europa. O testemunho dos dois
jovens encorajou toda a igreja e reforçou a
certeza de que a Palavra de Deus permanece viva
e eficaz, alcançando pessoas de diferentes
culturas e origens.

O batismo também ocorre em um momento
significativo para a história da congregação. O
pastor Guilherme Balista assume a liderança
pastoral local, contando com o trabalho conjunto
do pastor auxiliar Vincenzo Lo Pinto, em

O
continuidade à missão de anunciar o evangelho.
Os pastores Guilherme e Vincenzo são filhos da
fé e ovelhas, acompanhados há muitos anos pelo
pastor Fabio Pisa que atua na Itália realizando a
obra missionária de plantação de igrejas e
compartilhamento do DNA Missionário. Ambos
são fruto do trabalho missionário realizado pela
Junta de Missões Mundiais da Convenção Batista
Brasileira e assumem a liderança da igreja em
Roma. Essa transição ministerial reflete a unidade
da igreja e reafirma o compromisso coletivo com
a obra de Deus, fortalecendo a caminhada da
comunidade na fé e no serviço cristão.

A Igreja Base de Roma segue firme em seu
propósito de servir à comunidade, anunciar as
boas-novas de Cristo e ser uma referência de
acolhimento, discipulado e transformação
espiritual. O batismo dos dois jovens torna-se
mais um marco da fidelidade de Deus e do avanço
do Reino em terras italianas.

IGREJA & MISSÕES

Guilherme Balista*

* Texto revisado e editado pela equipe de
Redação de Missões Mundiais, com base no
testemunho do pastor Guilherme Balista, da

Igreja Batista BASE de Roma.
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O Projeto da Rádio Bíblia SBB foi classificado como um dos 10 melhores projetos
de 2025 pelo “Troféu Cristãos Criativos 2026” e concorre por voto popular

O Projeto +31 Mil Vozes com a Palavra, da
Rádio Bíblia SBB, foi selecionado como
um dos finalistas do Troféu Cristãos

Criativos 2026. Entre centenas de projetos
inscritos de todo o Brasil, a iniciativa está entre
os 10 melhores projetos de 2025, em uma
premiação que reconhece criatividade, excelência
e propósito no ambiente cristão.

Na avaliação da Sociedade Bíblica do Brasil,
essa conquista celebra uma missão construída
com muitas vozes, igrejas, parceiros e pessoas
que acreditam no poder transformador da Palavra
que transforma vidas.

A Bíblia com a voz dos brasileiros – O Projeto
+31 Mil Vozes com a Palavra nasceu com o

 NOTÍCIAS

Projeto +31 Mil Vozes
é finalista em prêmio

propósito de formar a primeira Bíblia em áudio
gravada com a voz do povo brasileiro. Este
empreendimento é concretizado por uma equipe
que percorre diferentes regiões do país,
convidando pessoas a gravarem versículos das
Sagradas Escrituras. Cada voz participa de uma
grande construção coletiva, que une fé,
tecnologia, engajamento bíblico e missão.

Ao valorizar sotaques, histórias e expressões
do Brasil, o projeto mostra que a Palavra de Deus
é para todos e pode alcançar pessoas em
diferentes formatos. Ao todo, o projeto já passou
por 15 estados, percorreu mais de 20 mil
quilômetros e soma 23.147 vozes gravadas.
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Rachel Santos*

* Texto adaptado de matéria
publicada no site da SBB.
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Localizada na Costa do Sol, a cidade de Cabo Frio é famosa
por suas praias, culinária de padrão internacional, excelentes

hotéis e pousadas e um povo caloroso

T radicional ponto de encontro de turistas
de todo o Brasil e até do exterior, o
Malibu Palace Hotel está situado na

Praia do Forte, localizada bem no Centro da
cidade de Cabo Frio. Uma das mais belas e
agradáveis praias do litoral fluminense, a Praia do
Forte tem uma ampla faixa de areia branquíssima
e águas calmas e azuladas.

Com um excelente Centro de Convenções e
com uma boa infraestrutura para eventos
corporativos, o Malibu Palace Hotel sediará a
próxima edição do Congresso Vida Radiante,
programado para acontecer em abril de 2027, a
partir do dia 26 até o dia 29 (de segunda a quinta-
feira).

Outras atrações de Cabo Frio – Ainda
destacando as atrações naturais, as praias mais

procuradas são: a já mencionada Praia do Forte,
que conta com 7,5 km de extensão, areias brancas
e o histórico Forte São Mateus no canto
esquerdo; a Praia das Conchas, com formato de
concha e águas mais calmas e mornas, ótima para
famílias; a Praia do Peró, que possui certificação
Bandeira Azul, é extensa e perfeita para quem
busca mais tranquilidade. E, além destas, ainda
tem as praias das Dunas e do Foguete, que são
extensões da Praia do Forte.

Além das praias, Cabo Frio tem muitas
atrações históricas, como o Forte São Matheus,
construído entre 1616 e 1620 na Praia do Forte,
que serviu para proteger a região contra invasores
franceses e holandeses. A entrada é gratuita e o
local abre diariamente das 8h às 17h; o Bairro da
Passagem, o núcleo de povoação mais antigo da
cidade, com ruas de pedra e casarões coloniais
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A CIDADE de Cabo Frio, localizada na Costa do Sol ou como é mais conhecida, Região dos Lagos, é famosa
por suas praias paradisíacas e pela excelente infraestrutura urbana. O Hotel que sediará o Congresso, o
Malibu Palace Hotel, fica na Praia do Forte, a mais aprazível da localidade.
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preservados, além do famoso Beco do Príncipe; o
Convento Nossa Senhora dos Anjos, construído
no século XVII (concluído em 1696) e que abriga
o Museu de Arte Religiosa e Tradicional, com
entrada gratuita; o Largo e Igreja de São Benedito,
de 1761 no Bairro da Passagem para o uso de
irmandades de escravizados e, ainda o Morro da
Guia e Capela Nossa Senhora da Guia, construída
em 1740.

As dicas do Congresso – a próxima edição do
Congresso Vida Radiante será realizada sob o
tema “Nada temerei”, extraído do texto bíblico do
Salmo 32.7: “Tu és o meu esconderijo; tu me
preservas da tribulação e me cercas de alegres
cantos de livramento” e contará com uma equipe
de preletores altamente capacitados como: os
pastores Anderson Maciel, da 1ª Igreja Batista de
Vila da Penha, no Rio, Elildes Fonseca, da 1ª Igreja
Batista de Cabo Frio, Geraldo Geremias, da 3ª
Igreja Batista de Macaé; Marcos Barão, da Igreja
Batista Monte Sião, Nova Iguaçu e Hudson
Galdino, da 2ª Igreja Batista de Cabo Frio.

Além deles, na condução da equipe de louvor e
adoração estarão os Ministros de Música Josinei
Silvério, da 1ª Igreja Batista de Cabo Frio e Josiane

Gil da Costa, da 1ª Igreja Batista de Itaperuna.

O programa do Congresso contará com
Reuniões de Inspiração e Encorajamento, com
Mensagens, Cultos Matutinos e Devocionais e o
Coro do Congresso; Atividades Recreativas e de
Sociabilidade, como a Ginástica Sênior (Estique-
se!), Festa Social e de Boas-Vindas e Lazer e ainda
de Oficinas de Capacitação para Vida e
Ministério, com Oficinas, Palestras e Curso para
Líderes de Ministérios 60 Mais.

Opções de transporte – Já estão sendo
formadas diversas caravanas que vão partir do
Rio de Janeiro (Vila da Penha, Campo Grande,
Jacarepaguá, Centro do Rio e Olaria), de Macaé,
do Espírito Santo (Vitória e Vila Velha) e de
Minas Gerais (Governador Valadares). Os
interessados em participar e que não dispõem de
condução própria poderão optar por uma destas
caravanas, que oferecem transporte com
conforto, comodidade e segurança.

Para mais informações e inscrições – Acesse o
site do Congresso ministeriovidaradiante.com.br
ou envie uma mensagem para o WhatsApp 21
98509-7276 ou, ainda, ligue para 21 2516-6080.
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A PRAIA DAS CONCHAS, com sua natureza altamente preservada, é mais uma das atrações de Cabo Frio
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A ANAJURE – Associação Nacional de Juristas Evangélicos anuncia, por meio de
Nota Institucional publicada em seu site na internet, em 09/07/2026 que

apresentou uma Representação contra uma Promotora de Justiça em Duque de
Caxias, RJ. A íntegra da Nota é a que segue:

Juristas evangélicos propõem
representação contra Promotora

NOTÍCIAS

Nota Institucional

Representação da ANAJURE contra Promotora de Justiça em Duque de Caxias/RJ

A ANAJURE – Associação Nacional de Juristas Evangélicos, por meio de sua Presidente,
Diretora Executiva e associados subscritores, informa o protocolo de Representação
Disciplinar perante os órgãos competentes em face da Promotora de Justiça Elayne
Christina da Silva Rodrigues, em razão de manifestações proferidas durante evento
realizado em 03 de julho de 2026, no município de Duque de Caxias/RJ.

A medida busca a apuração dos fatos pelas vias institucionais, em defesa da liberdade
religiosa, da imparcialidade na atuação dos agentes públicos, do respeito ao Estado Laico
e às garantias constitucionais asseguradas a todos os cidadãos, reafirmando o compromisso
da ANAJURE com a proteção dos direitos e liberdades fundamentais.

A ANAJURE continuará acompanhando o caso e adotando, sempre pelos meios legais e
institucionais, as medidas necessárias à defesa das liberdades fundamentais e do Estado
Democrático de Direito.

Brasília, DF, 3 de julho de 2026.

Edna Vasconcelos Zilli – OAB/PR 27.586
Débora Dittrich – OAB/SP 116.789

Gabriel Dayan Stevão de Matos – OAB/PR 106.841
João Henrique Taborda Coimbra – OAB/PR 133.837

Gabriel Ornellas Ceotto – OAB/ES 40.852
João Daniel Silva – OAB/RJ 225.352-E

Henrique Naoto Suzuki – Bacharel
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REGISTRO

A iniciativa, realizada em parceria com a ADVEC, levou serviços gratuitos,
cuidado social e a Palavra de Deus à comunidade

O projeto Luz no Nordeste, da SBB –
Sociedade Bíblica do Brasil, em Recife,
participou de uma importante ação social

no município de Manari (PE) realizada em
parceria com a ADVEC – Assembleia de Deus
Vitória em Cristo.

Esta atividade reuniu serviços gratuitos,
acolhimento e momentos de convivência com a

Projeto Luz no Nordeste realiza
ação em Manari

Rachel dos Santos* comunidade, expressando o compromisso de
servir às pessoas em suas necessidades sociais e
espirituais. Durante a programação, a população
teve acesso a diferentes atendimentos e serviços,
como corte de cabelo, atendimento odontológico,
limpeza de pele, esmaltação, aferição de pressão
arterial e vacinação contra a Influenza (H1N1).

Também foram coletadas e entregue roupas
doadas, distribuição de cestas básicas e
especialistas contaram histórias para as crianças.
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Cada ação foi pensada para promover cuidado,
dignidade e aproximação com as famílias
atendidas.

Palavra que alcança e fortalece – As atividades
foram encerradas no período da noite com a
realização de um Culto Missionário, reunindo a
comunidade em um momento de adoração,
comunhão e proclamação da Palavra de Deus. O
encontro destacou a Bíblia como fonte de
esperança, consolo e direção, lembrando que a
missão da SBB é semear a Palavra que transforma
vidas e torná-la acessível a todas as pessoas.

Missão que serve por completo – Para a
* Jornalista, é Assistente de

Comunicação da SBB

Sociedade Bíblica do Brasil, levar a Bíblia também
é caminhar ao lado das pessoas, promovendo
cuidado, escuta e ações que valorizam a vida em
sua integralidade. Em Manari, o projeto Luz no
Nordeste vivenciou essa missão de forma
concreta, unindo serviço social, parceria cristã e
anúncio da mensagem bíblica. A ação reforçou
que a Palavra de Deus chega também por meio da
presença, do cuidado e do compromisso com
quem mais precisa.
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REGISTRO

18/10/1951 – 17/07/2026

D iácono atuante, o Dr.
Josir Eleutério Lins
era membro da 1ª

Igreja Batista no Andaraí,
Zona Norte do Rio de Janeiro.
Advogado e jornalista, atuou
em diversas instituições da
Convenção Batista Brasileira,
sendo Presidente da então
JUMOC – Junta de Mocidade
Batista (atual JBB), CBC –
Convenção Batista Carioca e
na JBC – Juventude Batista
Carioca.

Além destas instituições denominacionais, o
Dr. Josir contribuiu significativamente para a
organização do Centro de Juventude e Cultura
Cristã (atual Ministério Vida Radiante), sendo um
dos seus fundadores. Sua carreira, além da área

Aos 74 anos, faleceu o
Diácono Josir Eleutério Lins

jurídica, também se deu na
área acadêmica, tendo atuado
como Vice-Presidente do
Conselho Diretor da Fundação
Técnico-Educacional Souza
Marques.

Muito dedicado ao trabalho
na Igreja local, Josir e sua
esposa Eliana eram líderes do
trabalho com famílias, ele
atuou também como Assessor
Jurídico e Vice-Presidente da
1ª Igreja Batista no Andaraí.
Amante da música,

especialmente a música sacra, participava do
Coro da Igreja e de quartetos.

Em sua partida, deixa a esposa Eliana e os dois
filhos Josir Júnior e Ana Cristina.
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udo o que buscamos na vida são
certezas. No entanto, quase toda certeza
nasce de uma dúvida. Nesse sentido, não

existem certezas sem questionamentos. Só pode
afirmar com convicção quem, em algum
momento, enfrentou a incerteza. Isso, porém, não
significa que a certeza elimine definitivamente a
dúvida. Seria ótimo se fosse assim, mas a
experiência mostra o contrário. Mesmo as
convicções mais profundas, como a fé em Deus,
convivem, em certos momentos, com dúvidas que
as desafiam.

Tudo o que buscamos na vida são certezas. É
por isso que uma pessoa apaixonada pergunta ao
seu par: “Você jura que me ama?”. Minha mãe
costumava dizer que “quem jura, mente”. Mas,
vamos pular essa parte (rs). O fato é que
buscamos certezas porque elas nos oferecem
conforto, estabilidade, segurança e paz. Mas
quem consegue viver sem duvidar? Quem
consegue ter fé sem nunca questionar?

Tomé, um dos doze apóstolos, duvidou da
ressurreição de Jesus. E muitos, ainda hoje, o
acusam, dizendo: “Como ele pôde duvidar?”. Mas,
se eu e você estivéssemos no lugar dele, será que
não teríamos duvidado também? Há outra
questão que geralmente é ignorada aqui: será que
somente Tomé duvidou ou foi apenas ele quem
teve coragem de verbalizar a dúvida que surgiu
em seu coração?

O Evangelho de Marcos relata que Jesus
apareceu primeiro a Maria Madalena, de quem
havia expulsado sete demônios. Diz que ela

correu para dar essa notícia aos demais discípulos
de Jesus, mas, quando eles ouviram não
acreditaram (Mc 16.10-11). Lucas, por sua vez,
registra que os apóstolos, ao ouvirem sobre a
ressurreição de Jesus, consideraram como um
delírio (Lc 24.11). Está claro, portanto, que a
dúvida, a incredulidade, não foi exclusividade de
Tomé.

Mas não é sobre a dúvida de Tomé que quero
falar. O meu objetivo neste texto é destacar que
admitir e expressar as próprias dúvidas pode ser
um caminho saudável para enfrentar o
sofrimento, elaborar a dor e fortalecer a fé.
Quero mostrar que em muitas situações o ato de
interrogar, mesmo que aparentemente visto como
uma dúvida, é reconhecer limites, elaborar
conflitos e dar nome às próprias inquietações. É
uma forma de ficar de pé. O escritor
moçambicano Mia Couto afirma que “o que põe o
homem de pé não são os pés, mas a capacidade de
se interrogar”.

Nesses muitos anos de ministério, lidando com
o sofrimento de tantas pessoas, ouvi, vez por
outra, alguns crentes sinceros perguntarem:
“Pastor, por que Deus permitiu que isso
acontecesse? Onde Ele está?”. Nunca tomei
perguntas assim como sinônimo de falta de fé,
mas como expressão de um coração aflito.

No Salmo 13, o salmista começa dizendo: “Até
quando, Senhor, te esquecerás de mim? Será para
sempre? Até quando esconderás de mim o teu
rosto?”. Se eu e você estivéssemos ao lado dele
quando pronunciou essas palavras, qual teria sido

T

DÚVIDAS E
CERTEZAS

SAÚDE EMOCIONAL
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a nossa reação? Será que diríamos: “Não fale
desse modo. Você precisa ter fé”?

Mas, no final desse salmo, que tem apenas seis
versículos, o salmista diz de modo surpreendente:
“Quanto a mim, confio na tua graça; o meu
coração se alegra na tua salvação. Cantarei ao
Senhor, porque me tem feito muito bem”. O que
aconteceu? O que provocou essa mudança tão
profunda em seu coração? Não teria sido o fato
dele ter colocado seus sentimentos, de maneira
sincera e aberta, perante Deus? Como é bom
poder falar, perguntar e até lamentar sem o receio
de ser julgado, não é mesmo?

A expressão da dúvida em um momento de
aflição não é falta de fé. É abertura de coração. É
uma forma de apaziguar a alma diante do
sofrimento que irrompe de maneira inesperada e
inexplicável. Nos momentos mais difíceis da vida,
as perguntas nem sempre procuram respostas.
Muitas vezes, elas apenas dão voz ao que está
sufocando a alma. Talvez seja por isso que, na
maioria das vezes em que levamos nossas
perguntas a Deus, Ele permaneça em silêncio. Ou
seja, não porque Ele esteja ausente, mas porque
Ele sabe e entende que no momento da dor e da
aflição, nossa maior necessidade não é uma
explicação, mas sim o acolhimento.

No livro Onde Está Deus Quando Chega a
Dor?, Philip Yancey afirma que não existe
maneira de “enlatar” a dor e que a maior ajuda
que podemos oferecer a quem sofre não é um
discurso repleto de respostas, mas uma presença
marcada pelo amor. Por isso, diante das palavras
que podem soar como incredulidade de uma
pessoa que está sofrendo, fuja da tentação de
responder imediatamente. Ao invés de julgar e
recriminar, ofereça algo muito mais precioso que
é uma escuta acolhedora.

O ditado popular diz que a dúvida é cruel. Às
vezes, ela realmente é. Na neurose obsessiva, por
exemplo, a dúvida aparece como um sintoma
persistente que paralisa a pessoa levando-a,
repetidamente, a verificar e rever o que já fez.
Vivendo, desse modo, uma forma de

aprisionamento que o impede de seguir em frente.
Alguém já disse que o obsessivo é uma pessoa que
vive preso numa gaiola dourada, mas com a porta
aberta. Na verdade, o que uma pessoa obsessiva
mais teme é justamente seguir em frente. Mas,
isso é uma conversa para outro momento.

A dúvida que estou abordando aqui é aquela
que nasce da dor e do sofrimento. Uma dúvida
que não comporta sentido, mas sentimento; que
não busca respostas, mas acolhimento. É o grito
de uma alma sufocada que precisa voltar a
respirar. É a dúvida que, mesmo na forma de
lamento, tem o poder de produzir esperança e
renovo. É a dúvida que, no meio do lamento,
produz esperança: “Quero trazer à memória o
que pode me dar esperança” (Lm 3.21).

A fé bíblica não funciona como um tampão
que sufoca a dor ou impede o sofrimento de se
manifestar. Pelo contrário, a fé verdadeira cria um
ambiente de liberdade para que a alma fale com
sinceridade diante de Deus. O próprio Jesus
demonstrou isso ao clamar na cruz: “Deus meu,
Deus meu, por que me desamparaste?” (Mt
27.46).

A igreja deve ser um lugar onde as pessoas
encontrem liberdade para falar de suas dores sem
medo de serem condenadas ou julgadas. A
promoção da saúde mental no contexto cristão
acontece quando substituímos o julgamento pelo
acolhimento, a censura pela escuta e as respostas
apressadas pela presença amorosa. Por mais
paradoxal que seja, a dúvida, na forma de
lamento, pode ser a expressão de um coração que
confia em Deus e se sente plenamente à vontade
de poder falar com Ele com absoluta
transparência.
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A sardinha é um dos alimentos mais
completos e acessíveis à disposição de
todos. Especialmente para quem quer

manter uma dieta rica em nutrientes, a sardinha
além de tudo é saborosa e se presta a diversas
preparações culinárias.

Rica em cálcio, vitamina D, ômega-3 e
proteínas de alto valor biológico, ela contribui
diretamente para a saúde dos ossos e ainda ajuda
a combater a inflamação crônica das articulações.
Para os adultos mais velhos, ela representa um
aliado natural na prevenção da osteoporose, na
manutenção da mobilidade e na redução do risco
de fraturas.

Geralmente de pequenas dimensões (10–15 cm
de comprimento), as sardinhas caracterizam-se
por possuírem apenas uma barbatana dorsal sem
espinhas, ausência de espinhas na barbatana anal,
caudal bifurcada e boca sem dentes e de maxila
curta, com as escamas ventrais em forma de
escudo. Apesar do pequeno tamanho, as sardinhas
proporcionam uma série de benefícios para a
saúde. Encontradas em grandes cardumes, a

* Texto produzido com informações dos Portais Gomes
da Costa, Alimentação Saudável, Associação Comercial

do Amazonas, Tua Saúde, Beleza e Saúde

sardinha é um dos peixes mais comuns no Brasil –
seu nome popular vem da ilha italiana da
Sardenha, na Itália, onde antes eram abundantes.

A sardinha, ao lado do atum e do salmão, é
uma fonte rica em triptofano. O triptofano é um
aminoácido essencial para a produção de
serotonina, que é o principal responsável pelo
estado de humor, capaz de reduzir a sensação de
dor, diminuir o apetite, relaxar, criar a sensação
de prazer e bem-estar e até induzir e melhorar o
sono.

A sardinha é de uso versátil e pode ser
consumida de diversas formas, sendo uma das
opções mais econômicas entre os peixes ricos em
ômega-3. Elas podem ser consumidas conservadas
em azeite, molho de tomate ou limão. Ainda
podem ser preparadas assadas ou grelhadas.
Podem ser também usadas como ingrediente de
pastas ou saladas.
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AS SARDINHAS grelhadas são muito apreciadas, com receitas em praticamente todas as cozinhas do mundo
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OS BENEFÍCIOS DO CONSUMO
REGULAR DE SARDINHA

FORTALECE OS OSSOS – A sardinha é um
dos alimentos que reúne, ao mesmo tempo,
cálcio, vitamina D e fósforo, três nutrientes
essenciais para a saúde óssea. E quem
consume o peixe inteiro, especialmente as
versões enlatadas com espinhas
comestíveis, a quantidade de cálcio
absorvida é ainda maior.

Esse trio de nutrientes atua de forma
sinérgica para fortalecer a estrutura dos
ossos e prevenir a perda de massa óssea
típica do envelhecimento. Por isso, a
sardinha é frequentemente indicada como
parte de uma dieta voltada à prevenção da
osteoporose em homens e mulheres acima
dos 50 anos.

REDUZ AS INFLAMAÇÕES – Além de ser
benéfica para a saúde óssea, a sardinha é
uma das melhores fontes de ômega-3, um
ácido graxo conhecido por sua potente ação
anti-inflamatória. Esse nutriente ajuda a
reduzir a produção de substâncias

inflamatórias responsáveis por dores
articulares e perda óssea.

O consumo regular pode aliviar sintomas de
artrite, rigidez matinal e desconfortos
comuns em quadros como a artrose. Ao
mesmo tempo, o ômega-3 contribui para a
saúde do coração, do cérebro e da
circulação, o que torna a sardinha um bom
alimento no envelhecimento saudável.

BENEFÍCIOS GERAIS – Em síntese, a
sardinha fortalece ossos e dentes,
prevenindo a osteoporose; reduz a
inflamação articular crônica e a rigidez
matinal; protege o coração ao controlar
colesterol e triglicerídeos; favorece a saúde
cerebral, com ação positiva sobre memória e
foco; auxilia na preservação da massa
muscular pelo aporte de proteína; contribui
para a saúde dos olhos por conter vitamina
A e ômega-3; ajuda no controle da pressão
arterial e, por fim, pode reduzir sintomas de
tristeza e fadiga em idosos.

Foto de Julia Filirovska no Pexels
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CONHEÇA AS PRINCIPAIS
ESPÉCIES DE SARDINHA

As sardinhas são mais do que apenas um
simples peixe enlatado: existem diversos
tipos, cada um com seu sabor, textura e
origem únicos. Veja as principais espécies
de sardinha que existem e descubra um
mundo novo de sabores!

SARDINHAS EUROPEIAS (Sardina
pilchardus) – É encontrada com mais
frequência no litoral de Portugal, Espanha e
França. O seu sabor é oleoso, levemente
adocicado com textura firme e carnuda.

SARDINHAS DO PACÍFICO (Sardinops
sagax) – Natural do Oceano Pacífico, é
encontrada no litoral dos EUA (Califórnia),
do México e Japão. Seu sabor é suave, com
um gosto que lembra o sabor das nozes. Sua
textura é macia, com uma consistência
escamosa

SARDINHAS BRILHANTES (Sprattus

sprattus) – É originária do litoral da Noruega
e da Escócia e é também encontrada nas
águas do Mar Báltico. O seu sabor é
delicado, amanteigado e levemente
defumado com uma textura muito macia.

SARDINHAS SUL-AMERICANAS (Sardinella
brasiliensis) – Comuns no litoral brasileiro,
são também pescadas na Argentina e no
Uruguai. O seu sabor é suave, levemente
adocicado e a textura é média, com uma
consistência firme.

SARDINHAS INDIANAS (Sardinella
longiceps) – Pescada comumente na Índia,
no Sri Lanka e na Indonésia. Possui um
sabor forte e intenso com uma textura de
consistência firme.
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* Texto adaptado da matéria
publicada no site Nice Cans.
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O QUE VOCÊ PODE ENCONTRAR EM
UMA LATA DE SARDINHA?

Uma lata com 100 g de sardinha fornece
aprox. 25 g de proteína de boa qualidade,
essencial ao crescimento muscular,
regeneração de tecidos, produção de
anticorpos e defesa das células, constituição
de enzimas essenciais ao funcionamento e
regulação dos tecidos e órgãos.

Contém também cerca de 5 g de ácidos
gordos polinsaturados, nomeadamente os
de cadeias mais longas do tipo ômega-3 que
são parte integrante das membranas
celulares e participam na produção de
hormônios que regulam a coagulação
sanguínea, a contração e relaxamento das
paredes das artérias e desempenham um
papel importante nos processos
inflamatórios. Estes são motivos que levam a
pensar que podem ter um papel importante
na prevenção da doença cardiovascular.

As espinhas da sardinha em lata são uma
importante fonte de cálcio. 100g de
sardinha em lata podem fornecer até 38%
da dose diária recomendada de cálcio para
um adulto.

As sardinhas são uma importante fonte de
outros minerais e vitaminas. Por cada 100g
fornecem quantidades elevadas de vitamina
D (68% da Dose Diária Recomendada),
vitamina B12 (149% da Dose Diária
Recomendada) e ainda Ferro, Magnésio,
Fósforo, Potássio, Selénio… em quantidades
apreciáveis.

Por fim, dizer que a sardinha, não sendo
uma espécie predadora e apresentando
baixo peso, tem um baixo risco de
contaminação de metais pesados como o
mercúrio ou o cádmio.
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O

Hospitais e laboratórios do Rio terão
que avisar o cancelamento de exames

CIDADANIA
Por Carol Barreto*

s hospitais, clínicas, centros de imagem
e laboratórios públicos e privados no
Estado do Rio de Janeiro serão

obrigados a comunicar, previamente, o
cancelamento de exames aos pacientes
agendados. É o que determina a Lei 11.288/26,
aprovada pela Assembleia Legislativa do Estado
do Rio de Janeiro (Alerj), sancionada pelo Poder
Executivo e publicada no Diário Oficial desta
quinta-feira (16/07). De acordo com o texto, o
aviso de cancelamento deverá ter antecedência
mínima de 24 horas antes do exame agendado,
por meio de ligação, e-mail ou aplicativo de
mensagens.

Entretanto, o governador interino Ricardo
Couto vetou o artigo 4º que previa que no
momento da comunicação do cancelamento, o
setor comunicante deveria abrir imediatamente

novo agendamento de exame, oferecendo ao
paciente três opções de datas e horários, dentro
do período de até uma semana da data cancelada.
De acordo com Couto, a Secretaria de Defesa do
Consumidor e o Procon concluíram que a
obrigatoriedade de reagendamento do exame no
prazo de até uma semana pode ser incompatível
com a capacidade operacional de determinados
prestadores de serviço, sobretudo no SUS. A
Superintendência de unidades hospitalares da
Secretaria de Saúde também analisou ser inviável
a remarcação no prazo proposto, tendo em vista
que muitos exames especializados possuem filas
reguladas pelo Sistema Estadual de Regulação
(SER) e o Sistema Nacional de Regulação
(SISREG).

* Jornalista, Assessora de
Comunicação da Alerj
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uando olhamos para os ensinamentos de
Jesus, uma coisa fica muito clara: Deus se
importa com a vida prática das pessoas.

Jesus não veio ao mundo apenas para falar do
céu, mas também para curar os doentes, dar de
comer a quem tinha fome e defender quem não
tinha voz. A Bíblia nos ensina do começo ao fim
que a verdadeira fé se mostra na prática, no
cuidado com o próximo e na busca por uma vida
digna para todos.

Em ano de eleição, é muito comum ouvirmos
discursos bonitos, frases de efeito e promessas de
proteção. Muitos políticos dizem que defendem a
família, mas, quando olhamos para a vida real das
famílias brasileiras, o que vemos? Vemos mães
lutando para colocar comida na mesa, pais
desempregados, postos de saúde sem remédio e
jovens sem perspectiva de um trabalho justo.

Proteger a família de verdade não é apenas
usar o nome de Deus em discursos. Proteger a
família é garantir que o trabalhador tenha um
salário justo, que os filhos tenham uma escola
pública de qualidade e que os avós tenham
atendimento médico quando precisarem. Ao
redor do mundo, em países onde as pessoas vivem
com mais paz e dignidade, o segredo foi investir
no ser humano: criar remédios acessíveis, apoiar
quem mais precisa e dar oportunidades iguais
para todos. Isso não é conversa fiada; são
projetos que funcionam e mudam vidas.

Quando um candidato não apresenta propostas

claras para gerar empregos, melhorar os hospitais
e diminuir a desigualdade entre ricos e pobres,
precisamos ligar o sinal de alerta. Armas e
discursos de ódio nunca trouxeram comida para a
mesa de ninguém, nem trouxeram paz para as
nossas periferias e bairros. A segurança de
verdade vem com justiça social, empregos e
educação para os nossos jovens.

Jesus nos deu uma regra de ouro para não
sermos enganados: olhar para os frutos. Uma
árvore boa não produz frutos secos ou amargos.
Como cristãos, na hora de escolher nossos
representantes em 2026, não devemos votar
apenas em palavras bonitas ou em quem usa a
religião para conseguir votos.

Precisamos examinar os frutos: quem
realmente tem projetos que cuidam do povo mais
simples? Quem luta para diminuir a fome e a
pobreza?

Que o Espírito Santo nos dê sabedoria para
olhar além dos discursos e escolher o caminho do
amor, do cuidado e da justiça para a nossa nação.

Q

OPINIÃO

POR UMA FÉ QUE PRODUZ FRUTOS
DE AMOR E JUSTIÇA SOCIAL

A FÉ QUE CUIDA DA GENTE (PARTE 1)

“Assim, toda árvore boa dá frutos bons, mas a árvore ruim dá frutos
ruins. Pelos seus frutos vocês os reconhecerão.” (Mateus 7.17, 20)
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uando, há cerca de quinze anos, comecei
a falar sobre as desvantagens de se impor
ao pastor a função automática de

presidente da igreja local, a resistência era
grande. Hoje, graças a Deus, essa resistência é
bem menor. O tempo, as crises e a própria
realidade das igrejas têm mostrado razões lógicas
que já não podem mais ser ignoradas.

Quando um homem é chamado por Deus para
o ministério da Palavra, via de regra ele busca
uma instituição preparatória. Passa anos em um
seminário ou em uma
faculdade de teologia. A grade
curricular é intensa. Ali ele é
forjado e provado; em alguns
casos, os candidatos até
desistem ou não são aprovados
em concílios. É um processo
sério, porque o objetivo é
claro: formar um ministro do
Evangelho de Cristo.

A pergunta que faço é
simples: para que foi toda essa preparação? Para
pregar, ensinar, aconselhar, visitar, orar e
pastorear o rebanho. Atos 6.4 nos lembra que os
apóstolos decidiram se dedicar “à oração e ao
ministério da Palavra”.

O problema começa quando, além de tudo isso,
se impõe ao pastor a obrigação de exercer
também todas as funções administrativas e
jurídicas da igreja. E a verdade é que nem todo
pastor tem aptidão para isso.

Q

PASTOR SIM;
PRESIDENTE, TALVEZ

Não é raro encontrarmos pastores excelentes
no púlpito, cheios de unção no pastoreio, mas
com grande dificuldade na área administrativa. O
contrário também acontece. Existem pastores
com grande habilidade para gestão. Quando isso
acontece, é um ganho para a igreja. Mas são
poucos.

Tenho conhecimento de pastores que
abandonaram o ministério por se sentirem
fracassados na administração. Conheço casos de
homens de Deus em crise, com depressão e noites

mal dormidas, simplesmente
porque estavam carregando
um peso para o qual não
foram chamados nem
preparados.

Moisés quase morreu
debaixo do peso de julgar o
povo sozinho, até que Jetro,
seu sogro, disse: “escolhe
homens capazes”. Jesus
também delegou. Formou

doze, depois setenta. O corpo de Cristo funciona
com dons diferentes. Exigir que todo pastor seja
também um excelente gestor é como exigir que
todo médico seja também o administrador do
hospital. Pode até acontecer, mas não deveria ser
regra.

Trago comigo uma experiência que embasa a
minha defesa: Certo dia o carteiro tocou a
campainha da igreja e o pastor veio recebê-lo. Era
uma simples intimação da Receita Federal, mas

SERVIÇO

Tenho conhecimento
de pastores que
abandonaram o

ministério por se
sentirem fracassados

na administração.



50 | Novas 412 | JULHO | 2026

suficiente para desestabilizar aquele veterano
obreiro. A intimação dava prazo para
atendimento àquela fiscalização. Como
profissional responsável pela assistência contábil
àquela igreja, coloquei-me à disposição, mas o
pastor fez questão de me acompanhar no dia
combinado. No caminho tivemos que sair da rota
para prestar socorro médico ao pastor que foi
acometido de fortes dores no peito. Por muito
pouco teria sofrido quem sabe um infarto.

Depois disso, entendendo que poderia
minimizar esse tipo de situação, elaborei uma
sugestão de redação alternativa para os estatutos
batistas.

Em vez de escrevermos: “Art. xxxx: O pastor,
que sempre será o presidente da Igreja...”, sugiro:
“O pastor, que poderá ser o presidente da
Igreja...”.

Essa pequena mudança faz uma grande

diferença. Ela não proíbe que o pastor presida.
Ela apenas dá flexibilidade. Se Deus deu ao pastor
os dois dons, que bom. Se não deu, a igreja pode
escolher um irmão com dom de administração
para essa função, sem ferir a autoridade espiritual
do pastor.

No fim, a igreja não precisa de pastores
administradores. A igreja precisa de pastores
Pastores. E precisa de bons administradores.
Quando cada um exerce o seu dom, o corpo de
Cristo funciona como deve funcionar.

Pelo sim, pelo não, esta é a minha opinião.
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manifestação de uma promotora de
Justiça contra uma referência a DEUS
durante a abertura de um encontro de

conselheiros tutelares, em Duque de Caxias (RJ),
continua repercutindo e provocando debates
sobre liberdade religiosa e laicidade do Estado.

Após o caso ganhar grande repercussão nas
redes sociais, o advogado, jurista e colunista do
Portal Folha Gospel e da Revista Digital Novas,
Dr. Gilberto Garcia, critica a atuação da
representante do Ministério Público e afirma que
o episódio representa mais um caso do que define
como “Cristofobia Institucional” no Brasil.

O episódio ocorreu durante um fórum
promovido pela Associação dos Conselheiros e

A Ex-conselheiros Tutelares do Estado do Rio de
Janeiro (Acterj). Enquanto um grupo de crianças
trocava de figurino para uma apresentação, o
instrutor recitou um poema sobre “o abraço de
Deus”.

Durante o texto, o apresentador declarou: “O
abraço de Deus não prende, acolhe. Não condena,
transforma. É um abraço que cura feridas
invisíveis, renova a fé e nos lembra que nunca
estamos sozinhos. Quando nos permitimos
descansar em Sua presença, descobrimos que o
maior refúgio é o Seu amor, um amor que
permanece fiel em todos os tempos.” Ao concluir,
acrescentou: “Que hoje você sinta esse abraço
divino envolvendo sua vida e renovando sua

JURISTA CHAMA DE “CRISTOFOBIA INSTITUCIONAL”
CASO DE PROMOTORA QUE CRITICOU REFERÊNCIA A

DEUS EM EVENTO NO RJ
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esperança para seguir em frente.”

Promotora afirmou que referência a DEUS era
inconstitucional - Logo após a apresentação, a
promotora de Justiça utilizou o microfone para
criticar a organização do evento. Ela afirmou que
havia comparecido para tratar de temas ligados
ao Conselho Tutelar, mas disse ter sido
surpreendida pela manifestação religiosa.

“Mas, no início do evento, eu fui assolapada
por uma oração evangélica. E eu, como
promotora de Justiça, não posso me furtar ao
dever de garantir a cada um o direito à liberdade
religiosa. Eu preciso esclarecer à organização do
evento e à associação que a fé é um direito
privado que não deve ser estendido a outras
pessoas em um evento público.”

A presidente da Acterj questionou a afirmação
de que teria ocorrido uma oração. Em resposta, a
promotora declarou: “Não teve uma oração, mas
teve uma chamada a Deus, ao sentimento de
Deus. Eu, como promotora de Justiça, tenho que
esclarecer que isto é inconstitucional.”

Ela também afirmou que havia comunicado
previamente aos organizadores que, caso
houvesse uma oração durante a abertura,
representantes do Ministério Público deixariam o
local. O momento foi gravado e rapidamente
repercutiu nas redes sociais, dividindo opiniões
sobre os limites da laicidade do Estado e da
liberdade religiosa em eventos públicos.

Jurista diz que caso caracteriza “Cristofobia
Institucional” - Entre as manifestações sobre o

episódio está a do advogado Dr. Gilberto Garcia,
professor universitário, presidente da Comissão
de Direito Religioso do Instituto dos Advogados
Brasileiros (IAB/Nacional) e membro da
Comissão Especial de Advogados Cristãos da
OAB-RJ e componente da Comissão de Juristas
Inter-religiosos, instituída pela Arquidiocese do
Rio/RJ).

Garcia afirma que a postura da promotora
representa mais um exemplo de perseguição
institucional aos cristãos. Segundo o Jurista, o
caso evidencia uma interpretação equivocada do
princípio da laicidade do Estado.

“O caso da Promotora Pública que se
manifestou contrária a um Poema que cita DEUS,
num Encontro de Conselheiros Tutelares em
Duque de Caxias/RJ, sob a falaciosa alegação de
laicidade do Estado, é tão somente mais um de
muitos casos que temos alertado, que
caracterizam a Cristofobia no Brasil.”

“Há um movimento de laicização”, afirma
Garcia - Ao comentar o episódio, Gilberto Garcia
relaciona o caso a outro artigo de sua autoria,
publicado no Portal Folha Gospel.Com, intitulado
Cristofobia Institucional no Brasil (https://
folhagospel.com/colunistas/cristofobia-
institucional-no-brasil) e, em entrevista à Revista
Comunhão que recebeu o título Jurista afirma que
cristãos têm sofrido perseguição institucional
(https://comunhao.com.br/jurista-afirma-que-
cristaos-tem-sofrido-perseguicao-institucional/),
no qual afirma que existe um movimento
crescente para retirar manifestações religiosas da
esfera pública.
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“É importante registrar que existe um
movimento muito grande hoje, internacional, de
laicização. A gente chama de querer ‘higienizar’ a
vida pública no Brasil. ‘Fale de sua religião na sua
Igreja e na sua casa.’ ‘Não fale de sua religião em
espaços públicos’.”

Para o Jurista, esse movimento atinge
especialmente os cristãos que defendem posições
fundamentadas na Bíblia sobre temas morais e
sociais. “Sobretudo porque os evangélicos são
denominados de ‘conservadores’, eis que
defendem pautas ideológicas, baseadas em
crenças, valores e princípios bíblicos da fé,
consideradas moralistas pelos denominados
‘progressistas’ na sociedade hodierna.”

Direito de exercer a fé em público - Garcia
também sustenta que a Constituição Federal
protege o direito de manifestação religiosa tanto
em ambientes privados quanto públicos.
“Enfatize-se que é Direito Constitucional do
Cidadão Religioso exercer sua Fé em Espaços
Privados ou em Espaços Públicos.” Em seguida, o
Jurista relaciona a atuação da promotora ao
conceito de Cristofobia.

“Isto é CRISTOFOBIA. Uma atuação de
Agentes do Estado intervindo numa percepção
religiosa, que geralmente é provocada por Grupos
de Ativistas, e tem sido acolhida por
representantes do Ministério Público, olvidando
que o Brasil não é um Estado Ateu, Antirreligioso,
Hostil às Crenças ou Refratário à Fé.”

Crítica à interpretação da laicidade - Na
conclusão de sua análise, o Prof. Gilberto Garcia
afirma que parte do Poder Judiciário também tem
adotado uma interpretação da laicidade que,
segundo ele, não encontra respaldo na
Constituição. “Equivocadamente, referendada por
alguns Juízes e Tribunais, que têm usado esse
argumento laicizante, dizendo que fere a
separação entre Igreja e Estado, entendimento
que contraria a Constituição do Brasil e o
Supremo Tribunal Federal.”

A publicação amplia o debate jurídico sobre o
episódio e reforça as diferentes interpretações
acerca da laicidade do Estado brasileiro.
Enquanto a promotora sustenta que
manifestações religiosas em eventos públicos
afrontam a Constituição, o Jurista Gilberto Garcia
defende que o livre exercício da fé em espaços
públicos é uma garantia constitucional e que
restringi-lo representa uma forma de
discriminação contra os Cristãos.

(Folha Gospel, com excertos).

“Bem-aventurados os que observam o direito,
que praticam a justiça em todos os tempos.”

Salmos 106.3
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investimento em energia solar, que
promete economia e sustentabilidade,
tem trazido uma surpresa tributária para

os consumidores do Rio de Janeiro: a cobrança de
ICMS sobre a Tarifa de Uso do Sistema de
Distribuição (TUSD) referente à energia que eles
mesmos geram. Recentemente, o Judiciário
fluminense tem emitido decisões favoráveis aos
consumidores, considerando essa cobrança
indevida e abrindo uma importante oportunidade
tributária.

A questão central reside na natureza da
operação. No sistema de compensação de energia
elétrica, regulado pela Lei 14.300/2022, o
excedente de energia produzido por painéis
solares é injetado na rede da distribuidora,
gerando um crédito para o consumidor. A lei
caracteriza essa transação como um empréstimo
gratuito, não como uma venda.

É aqui que a cobrança do ICMS se mostra
questionável. O fato gerador do ICMS é a
operação de circulação de mercadoria, que
pressupõe a transferência de titularidade, ou seja,
uma venda. Quando a distribuidora devolve ao
consumidor a energia que ele injetou na rede, não
há venda nem transferência de propriedade.
Trata-se da simples devolução de um bem que já
pertencia ao consumidor.

Esse entendimento encontra respaldo na
Súmula 166 do Superior Tribunal de Justiça (STJ),
que estabelece que "não constitui fato gerador do
ICMS o simples deslocamento de mercadoria de
um para outro estabelecimento do mesmo
contribuinte". Embora o caso não seja idêntico, a

O lógica de que não há circulação jurídica se aplica
perfeitamente.

É fundamental distinguir essa discussão
daquela travada no Tema 986 do STJ. No referido
tema, o tribunal validou a incidência de ICMS
sobre a TUSD para o consumidor comum, que
compra a energia da distribuidora. No caso da
geração distribuída, o Tribunal de Justiça do
Estado do Rio de Janeiro (TJRJ) tem reconhecido
que a situação é diferente, pois não existe a
compra e venda que justificaria a tributação.

Na prática, os consumidores que se sentirem
lesados podem buscar o Judiciário para suspender
a cobrança nas faturas futuras e solicitar a
restituição dos valores pagos indevidamente nos
últimos cinco anos, com a devida correção
monetária.

Essa movimentação judicial não apenas
representa um alívio financeiro para quem
investiu em fontes renováveis, mas também
reforça a segurança jurídica, alinhando a
tributação à realidade operacional da geração de
energia solar e incentivando a transição
energética em nosso estado.

Consulte sempre um advogado para garantir o
pleno atendimento de seus direitos.

ENERGIA SOLAR E O ICMS SOBRE
A TUSD, A LUZ NO FIM DA FATURA
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ESTANTE

ou desgraça no lar; Pecar é
humano...mas como perdoar?; A
mudança de hábito e o hábito da
mudança; Trabalhando as diferenças:
Os opostos se atraem; Adaptando-se
às novas rotinas; Meu cônjuge, meu
amigo e Unidos de alma.

Na segunda parte o assunto é
“Tornando-se um” com doze
capítulos, cujos temas são: Um pelo
outro, ambos para Deus: Tornando-
se um, Afinal, quem manda?
Tornando-se um nos papéis, Sub-

missão ou submissão: Tornando-se um nos papéis,
Ele disse, ela disse: Tornando-se um na
comunicação, É preciso dois para brigar:
Tornando-se um nos conflitos conjugais,
Encontros e desencontros na vida íntima:
Tornando-se um sexualmente, Até que o dinheiro
nos separe: Tornando-se um financeiramente,
“Sogra” não é palavrão: Tornando-se um diante
dos parentes, 1+1>2: Tornando-se um
ministerialmente, Ter pets ou ser pais? Tornando-
se um na paternidade (Parte I), Seremos pais! E
agora? Tornando-se um na paternidade (Parte II)
e Buscando ajuda nas tempestades da vida:
Quando não conseguimos nos tornar um?

O prefácio do livro foi escrito pelo pastor
Abmael Araújo Dias Filho, que pastoreia a 1ª
Igreja Batista de Atibaia e conhece bem os
autores do livro.

Recomendo com muita alegria a leitura deste
livro. Creio que os casados e os que estão
preparando-se para o casamento têm muito a
aprender com os temas abordados.

CASEI, E AGORA?

E ste livro foi escrito por dois
autores: David J. Merkh e
Ricardo G. Libaneo. O

pastor David é o pastor de
exposição bíblica da 1ª Igreja Batista
de Atibaia, SP e professor do
Seminário Bíblico Palavra da Vida.
Ele é bacharel e mestre em Teologia
e Doutor em Ministérios, com
ênfase em Ministério Familiar. É
casado com Carol Sue e tem seis
filhos. Já o pastor Ricardo Libaneo é
licenciado em Educação Física e tem
pós-graduação em Educação Física
Escolar, Mestrado em Ministérios e é mestrando
em Aconselhamento Bíblico. É casado com
Camila e o casal possui três filhos. É um dos
pastores titulares da Primeira Igreja Batista de
Atibaia.

Esta obra é apresentada em sua contracapa
com a seguinte descrição: “Por que ele nunca
fecha a pasta de dente? Por que ela precisa de
três tipos diferentes de shampoo? Como ele
sempre esquece onde guardou as meias? Por que
ela reclama tanto quando não deixo as coisas no
lugar? Será que ele acha mesmo que toalha
molhada seca sozinha? Ele acha que depois eu
faço é uma data válida no calendário? Precisamos
mesmo de tanta DR? Os primeiros anos de
casamento são cheios dessas e outras surpresas.
Mas também de oportunidades para criar um lar
harmonioso e cheio de amor. Neste guia
descontraído e prático, David Merkh e Ricardo
Libaneo trazem conselhos que realmente
funcionam para enfrentar desafios como finanças,
comunicação, diferenças pessoais e até como
dividir o controle remoto da TV! Tudo isso com
uma abordagem que combina sabedoria bíblica e
humor na medida certa”.

Esta obra é dividida em duas partes: na
primeira, o assunto é “Casei: Fundamentos do
Lar” que é dividid0 em oito capítulos. Eles são:
Introdução – Acabou a lua de mel; Os primeiros
anos do casamento: Uma família perfeita?; Graça
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PANORAMA

BONHOEFFER, UMA RESPOSTA
AO MUNDO CONTEMPORÂNEO

N este ano de 2026, no dia 4 de fevereiro,
completaram-se 120 anos do nascimento
de Dietrich Bonhoeffer, extraordinário

pastor, professor e teólogo alemão. Sua vida e as
obras que escreveu deixaram marcas
contundentes na defesa da ética e da fidelidade
aos princípios cristãos, de forma inegociável,
mesmo diante da pressão de estruturas políticas e
sociais tirânicas.

Dentre os seus livros, destacamos “Tentação” e
“Discipulado” como duas obras que atestam esta
posição adotada de grande coragem e tenacidade.
O inimigo daquela época, primeira metade do
século 20 (anos de 30 e 40), era o nazismo, uma
das mais abomináveis e terríveis dominações
políticas da história da humanidade. Aliás,
recentemente foi lançada no Brasil, a obra “Mein
Kampf, a história de um livro”, de Antoine Vitkine
que descreve a ideologia extremamente racista
que estimulou aquelas conquistas territoriais
eivadas de ódio, e promoveu um elitismo em
busca de uma pureza racial absurda e descabida.
Na atualidade, a ameaça nazista ressurge no
horizonte, inclusive no Brasil.

A luta e o exemplo de Dietrich Bonhoeffer
precisam ser lembrados e postas em grande

destaque, hoje, no combate às ideias totalitárias,
ainda fruto daquela lastimável ideologia, mas
também no combate a sistemas, modelos,
pensamentos contemporâneos que desprezam
totalmente a ética cristã, muitas vezes para
garantir poder e grandes ganhos em causas
pessoais e corporativistas, inclusive no meio
religioso.

As bibliotecas das igrejas, em seus projetos
educacionais, devem incluir, por exemplo, o
estudo da ética cristã baseando-se no pensamento
e na trajetória de Dietrich Bonhoeffer, o grande
pensador, mártir e paradigma para os tempos
atuais. Tempos de aflições, tempos de tribulações
e tempos de apostasia em que a sedução da graça
barata sobrepuja a maravilhosa graça que tem o
seu preço e o seu valor extraordinário a ser aceito
por cristãos comprometidos com o verdadeiro
evangelho do Reino de Deus.
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TEOLOGIA

A Bíblia nos ensina que Deus criou o
homem à sua própria imagem: “Também
disse Deus: Façamos o homem à nossa

imagem, conforme a nossa semelhança” (Gn
1.26). Teólogos discutem sobre o que constitui a
imago Dei no homem, mas geralmente concordam
que Deus comunicou algo de si mesmo quando
“lhe soprou nas narinas o fôlego de vida” (Gn
2.7). Poucos duvidam que isso inclui a
imortalidade. Seja como for, o autor de
Eclesiastes diz: “Tudo fez Deus formoso no seu
devido tempo; também pôs a eternidade no
coração do homem, sem que este possa descobrir
as obras que Deus fez desde o princípio até ao
fim” (Ec 3.11). É por isso que a morte é uma
tragédia. Não fomos criados para morrer, e
ansiamos pela eternidade (2Co 5 1-10).

O apóstolo Paulo teve uma experiência
espiritual muito interessante, a qual ele relata em
2ª Coríntios 12. Ele diz, em terceira pessoa, que

“foi arrebatado ao paraíso e ouviu palavras
inefáveis, as quais não é lícito ao homem referir”
(v. 4). Paulo não sabe se esse acontecimento se
deu no corpo ou fora do corpo (v. 2). A
experiência foi sublime, mas neste ponto o deixou
confuso. É bastante provável que esse evento
tenha acontecido quando Paulo foi apedrejado em
Listra, durante a sua primeira viagem missionária:
“Sobrevieram, porém, judeus de Antioquia e
Icônio e, instigando as multidões e apedrejando a
Paulo, arrastaram-no para fora da cidade, dando-o
por morto” (At 14.19).

Como 2Coríntios foi escrita nos idos de 57, e a
primeira viagem missionária ocorreu,
provavelmente, entre 45 e 48, a diferença de dois
ou três anos não é um problema; pelo contrário,
está dentro das margens de erro em datação de
história antiga. É aqui que entra uma evidência
científica que cada vez mais tem mudado a
opinião de céticos e materialistas acerca da

CRIADOS PARA A ETERNIDADE
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existência de uma alma
imortal que sobrevive à morte
do corpo: as experiências de
quase-morte (EQM). Muito
provavelmente, foi isso que
Paulo experimentou em Listra.
Mas o que é uma EQM? À luz
da ciência, é um conjunto de
fenômenos cognitivos,
subjetivos e transcendentais
que algumas pessoas
vivenciam quando estão
clinicamente mortas, em coma
profundo ou sob grave ameaça
de morte iminente (como em paradas
cardiorrespiratórias, traumas severos ou
afogamentos) e, posteriormente, são reanimadas.

Algumas características dessas experiências
são bastante comuns, enquanto outras variam de
pessoa para pessoa. A porcentagem dos
elementos centrais é descrita pelo Dr. Jeffrey
Long, médico especialista em oncologia
radioterápica: 1) experiência fora do corpo
(75,4%); 2) sentidos aguçados (74,4%); 3)
emoções ou sentimentos intensos e geralmente
positivos (76,2%); 4) entrar em um túnel ou
passar por ele (33,8%); 5) encontro com uma luz
mística e brilhante (64,6%); 6) encontro com
outros seres, sejam eles seres místicos, parentes
ou amigos falecidos (57,3%); 7) sensação de
alteração de tempo ou espaço (60,5%); 8) revisão
da vida (22,2%); 9) encontro com reinos
celestiais (52,2%); 10) aprender conhecimentos
especiais (56%); 11) encontrar um limite ou
barreira (31%); sensação de retorno ao corpo
(58,5%) [extraído de: BURKE, John. Imagine o
céu. São Paulo: Sankto, 2025, pp. 47-48).

Os estudiosos céticos acreditam que tais
experiências são fruto da alteração da consciência
diante do estresse, falta de oxigenação do cérebro
e uso de medicações que podem provocar
alucinações. Seria simples descartar uma causa
metafísica, resumindo tudo a questões
bioquímicas se alguns relatos não fossem
inexplicáveis do ponto de vista meramente
naturalista. Os relatos dão conta de pessoas que,
ao “saírem do próprio corpo”, testemunharam
detalhes da sala de cirurgia e dos acontecimentos
ocorridos nela, desde os procedimentos, passando

pelas conversas entre a equipe
médica até os objetos usados
no local. Tudo isso visto de
fora do corpo, flutuando
próximo ao teto da sala.

Mas isso não é tudo.
Algumas pessoas puderam ver,
ao sair do ambiente, a reação
dos familiares aguardando na
recepção, outros
procedimentos realizados em
outras áreas do hospital (como
a amputação de um membro

da pessoa que estava no cômodo ao lado!), e até
fora do Hospital. Uma mulher chamada Maria
teve uma experiência extracorpórea em uma
EQM na qual ela flutuou para fora do Hospital e
viu o pé esquerdo de um tênis azul escuro
desgastado no dedão do pé no parapeito da janela
do terceiro andar.

A assistente social Kimberly Clark Sharp levou
este relato a sério e encontrou o tênis no local
indicado (ibd., p. 42). Outro caso inexplicável é o
de Vicky, cega de nascença, isto é, sem o córtex
visual desenvolvido para processar imagens, e
sem referência experimental para isso. Mesmo
assim, ela disse que pela primeira vez enxergou,
sendo capaz de descrever com fidelidade o
padrão de luzes, a aparência dos médicos, além
de identificar visualmente o seu anel de
casamento, cujo design ela só conhecia pelo tato.

Casos como estes estão sendo relatados aos
montes. Digno de nota é o relato do menino
Colton, de quatro anos, que em 2003 revelou aos
pais ter viajado ao céu durante uma cirurgia para
reverter uma apendicite aguda que estourou. Ele
insistiu que tinha duas irmãs, quando tinha
apenas uma. Não obstante, sua mãe sofreu um
aborto espontâneo mantido em segredo pelos
pais. Ele disse que recebeu o abraço da sua irmã,
que não tinha nome – os pais não sabiam ainda o
sexo da criança quando o aborto ocorreu (ibid., p.
102).

Eu poderia multiplicar os relatos, mas o
propósito não é esse. A proposta desse artigo é
mostrar que, a despeito do ceticismo vigente nos
dias de hoje, cada vez mais temos evidências

Os estudiosos céticos
acreditam que tais

experiências são fruto
da alteração da

consciência diante do
estresse
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científicas de que a vida física não é tudo o que
temos. E isso está de acordo com as Escrituras.
Embora existam relatos de EQM nos quais a
pessoa experimenta uma paz e um encontro com
uma luz amorosa, há também relatos de pessoas
que se viram em desespero e profunda angústia
no limiar da morte. É o que relata o cardiologista,
Dr. Maurice S. Rawlings, em seu livro Eles viram
o inferno: experiências extracorpóreas de
pacientes que voltaram da morte (São Paulo: Vida
Nova, 1997).

Burke também dedica um capítulo ao que
podemos chamar de EQM negativa: “E quanto ao
inferno?” (capítulo 16; ibid., pp. 250-275).
Evidentemente, o número de subnotificações
deste caso é maior, seja pela vergonha ou pelo
mecanismo psíquico de defesa que busca enterrar
o trauma no esquecimento.

Claro, não podemos formular qualquer
doutrina com base nas experiências pessoais de
quem quer que seja. As Escrituras são a palavra
final em matéria de fé e prática. Até porque, as
experiências são muito diversas, e, dependendo
da interpretação que se faça, poderia sugerir que
Cristo não é o único caminho para nos
reconciliarmos com Deus, o que o próprio Jesus
afirmou: “Eu sou o caminho, e a verdade, e a vida;
ninguém vem ao Pai senão por mim” (Jo 14.6).
Aqui, é preciso cautela. A cultura na qual a
pessoa está inserida afeta o seu relato do caso.
Não que ele não seja verdadeiro, mas sua
interpretação depende de diferentes fatores.
Precisamos estabelecer com clareza três filtros
sucessivos: 1) o fato em si; 2) a lente psicológica;
3) o filtro cultural.

O fato, em si, é o núcleo irredutível da
experiência. Aqui não há religião, dogmas ou
teologia. Apenas o espírito cruzando a fronteira
da matéria: o fim imediato da dor, a saída do
corpo físico, a entrada em uma dimensão
espiritual (túnel, portal ou escuridão), a
aproximação de uma fonte de luz (no caso da
experiência favorável), a sensação de paz ou de
desespero. Tanto o cristão quanto o kardecista, o
budista, o hindu e o ateu passam precisamente
pela mesma sequência de eventos básicos.

A lente psicológica está associada à

reestruturação mental no momento da
ressuscitação. A pessoa tenta traduzir a imensidão
daquela experiência espiritual usando os símbolos
de afeto, consolo e cura emocional. Nos casos de
EQM positivas, geralmente a pessoa relata
encontros com seres conhecidos ou com uma
presença acolhedora que alivia o medo da
passagem. Aqui, no entanto, a experiência já se
encontra afetada pelos filtros emocionais.

Os cristãos geralmente relatam a presença de
parentes falecidos que foram importantes em sua
jornada espiritual. A mente dos hindus foca na
reconciliação com ancestrais ou com Yamadutas,
mensageiros de Yama, o deus da morte e da
justiça. Segundo a crença deles, são as entidades
encarregadas de conduzi-los ao tribunal de Yama
para que sejam pesadas a fim de determinar o
próximo passo no ciclo da reencarnação. Os
budistas buscam a desintegração do ego e o
desapego das dores do mundo. Sob esse filtro, a
experiência é relatada em termos de dissolução,
geralmente, onde as imagens de parentes e as
formas físicas começam a se desfazer na medida
em que se experimenta uma sensação de unidade
com o todo. O ateu pode ser influenciado por sua
cultura, seja ocidental ou oriental. Geralmente
narram uma experiência panteísta. Não é
incomum abandonarem o ateísmo após a
experiência.

Por fim, o filtro cultural é aquele que opera
quando o paciente acorda na UTI e precisa
colocar em palavras humanas – para si mesmo e
para os médicos – o que acabou de vivenciar.
Neste ponto, a doutrina, a religião e a cultura
moldam completamente a narrativa, afetando a
interpretação da experiência. A luz e os seres do
fato em si passam a ganhar nomes e identidades
religiosas. O cristão que viu uma luz brilhante e
amorosa relata seguramente que viu o Senhor
Jesus Cristo o abraçando e dizendo que ainda não
era a sua hora. Os hindus não têm dúvidas de que
a mesma experiência se refere aos Yamadutas. Já
para os budistas, a luz contemplada era o início
no Nirvana, antes de ser puxado de volta ao
Samsara. O ateu pode ser afetado de maneira que
experimente uma conversão religiosa. Mas
também pode interpretar a experiência como uma
corrente abundante de endorfina liberada pelo
cérebro.
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Como eu disse, a Bíblia é o guia quando o
assunto é a eternidade. Aliás, nenhuma das
pessoas dos casos documentados morreu de fato,
do contrário, não haveria EQM para ser contada.
Foram ressuscitados; não cruzaram a linha
divisória entre a vida e a morte. Em linguagem
bíblica, “não se rompeu o fio de prata” (Ec 12.6),
aliás, um tema recorrente nas EQM: um cordão
luminoso, elástico, de cor branco-prateada ou
azul-brilhante. Os relatos afirmam que o cordão
pode se esticar infinitamente. Não importa a
distância que a consciência viaje, o fio permanece
intacto. Muitos pacientes de EQM dizem que o
retorno abrupto ao corpo físico aconteceu
quando sentiram um “puxão” forte vindo
exatamente desse cabo elástico, como se fossem
puxados de volta por um elástico gigante.

Desta forma, até mesmo experiências que
parecem não se adequar ao ensinamento bíblico –
como um pagão experimentando luz e paz –,
podem ser explicadas pelo fato de que aquela
pessoa não ultrapassou o portão da morte. O
juízo individual se segue à morte, e tais pessoas
ainda não morreram de forma definitiva: “aos
homens está ordenado morrerem uma só vez,
vindo, depois disto, o juízo” (Hb 9.27).

Um fator interessante é que as pessoas que
passam por essa experiência, geralmente
assumem um compromisso de fé em Jesus e de ler
a Bíblia com regularidade. Há relatos de ateus e
indianos convertidos a Cristo após essas
experiências. Isso não as torna um mapa seguro
da geografia do céu e do inferno, mas, em última
análise, mostra que o materialismo e o
naturalismo são visões de mundo equivocadas.
Essas experiências podem muito bem ser
entendidas como uma manifestação da graça de
Deus a fim de atrair para si os que ainda não o
seguem e fortalecer aqueles que já são seus.

Se focarmos no núcleo irredutível dessas
experiências, vemos uma harmonia grande entre
elas e o testemunho bíblico: 1) a morte do corpo
não coloca fim à consciência humana; 2) algumas
pessoas experimentam amor e paz, enquanto
outras experimentam angústia e sofrimento; 3)
aquelas que experimentam amor e paz são,
geralmente, abraçadas por uma luz, que
entendemos, de acordo com o testemunho

bíblico, ser aquele que disse: “Eu sou a luz do
mundo; quem me segue não andará nas trevas;
pelo contrário, terá a luz da vida” (Jo 8.12; cf. Jo
1.9; 1 Jo 1.5), ainda que um budista, por exemplo,
possa ter uma compreensão ou impressão
equivocada do fato.

Muitos teólogos rejeitam essas experiências
por não poderem enquadrá-las em suas
respectivas teologias, visto que não consideram os
filtros que apresentei aqui. Geralmente afirmam
se tratar de uma experiência bioquímica no
cérebro (mesmo que o eletroencefalograma
demonstre inatividade mensurável do cérebro
cerca de 10 a 20 segundos após o coração parar
de bombear o sangue!) ou mesmo de engano
maligno.

Neste ponto, considero prudente encerrar meu
artigo com a citação do meu teólogo favorito, um
crente reformado conservador, adepto do sola
Scriptura: “Os cristãos não deveriam ficar chocados
quando pessoas que passaram por morte clínica e
foram reanimadas voltam com certas lembranças.
Tenho tentado manter a mente aberta e espero que esse
fenômeno interessante receba o benefício de maiores
pesquisas, análises e avaliações. Um número muito
grande de tais experiências têm sido relatado para que
as descartemos como imaginárias ou como farsas” (Boa
pergunta! São Paulo: Cultura Cristã, 1999, p. 197).

Em minha opinião, tais experiências em seu
estado puro refletem o ensino bíblico – ainda que
posteriormente inseminadas de elementos
emocionais, culturais e religiosos específicos
quando dos relatos – mostrando que nosso
elemento imaterial sobrevive ao colapso do corpo
e que existem dois destinos que nos aguardam
após cruzarmos a última fronteira da vida
terrena: a felicidade da comunhão com Cristo ou
o desespero de sua ausência. Nós,
verdadeiramente, fomos criados para a
eternidade.
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 MERCADO EDITORIAL

Nem tudo é
o que
aparenta ser

experiência dos discípulos de Jesus,
relatada no capítulo 14 do Evangelho de
Mateus, quando eles atravessaram o Mar

da Galileia em uma noite de densas trevas, é o
ponto de partida para a reflexão da Semana 16 do
devocional A Alegria Vem Pelo Amanhecer que
nos lembra que, como naquela ocasião, muitas
vezes vemos fantasmas, quando, na verdade,
temos diante de nós o próprio Salvador!

Com 52 reflexões devocionais que fornecem as
bases para os momentos de comunhão pessoal de
cada dia, compartilhando palavras de ânimo,
encorajamento e inspiração, o livro A Alegria Vem
Pelo Amanhecer foi escrito pelo pastor Gilton
Medeiros, com base na inspiração da mensagem
bíblica “O choro pode durar uma noite, mas a
alegria vem pela manhã” (Salmo 30.5).

E, além disto, junto com as reflexões, o livro
oferece sugestões de como fazer um momento
devocional rico e cheio de inspiração. A ideia é
que o leitor encontre nesse devocionário um
companheiro para a sua jornada e possa descobrir
que a vida pode ser plena, abundante e feliz,
mesmo vivendo em meio a circunstâncias
adversas.

A

Você já se viu numa situação que parecia ser terrível e desalentadora, mas
acabou percebendo que não era bem assim? Que o que parecia ser o fim, na
verdade se tornou a base para um novo tempo de realizações e conquistas?

Organizadas para proporcionar subsídios para
uma devocional semanal, a obra tem, para cada
capítulo, uma reflexão, um roteiro para orações
diárias, uma oração modelo e um texto bíblico
para guardar no coração.

O autor, pastor Gilton Medeiros é o diretor
Executivo e fundador do Ministério Vida
Radiante, iniciativa que tem como propósito
inspirar, encorajar e edificar as pessoas para que
se tornem discípulos dedicados de Jesus.
Palestrante e conferencista, o autor tem a agenda
aberta para convites de Igrejas, Convenções,
Universidades e Escolas. Contatos devem ser
feitos pelo WhatsApp 21 98509-7276.

A ALEGRIA VEM
PELO AMANHECER
Palavras de ânimo,
encorajamento e
inspiração para todos os
dias
Gilton Medeiros
Editora Ministério Vida
Radiante
176 páginas
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m A beleza da restauração, Priscila
Rodovalho Cunha propõe aos seus
leitores uma reflexão profunda sobre as

brechas que, muitas vezes silenciosamente, se
abrem dentro da própria casa e enfraquecem
relacionamentos, valores e propósitos. A partir de
experiências pessoais e de princípios bíblicos, a
autora revela como conflitos, mentiras e padrões
destrutivos podem se infiltrar no ambiente
familiar e comprometer aquilo que Deus planejou
para o lar.

Com sensibilidade e fé, Priscila mostra que
Deus não descarta histórias de fracassos; ele as
restaura. Este livro é um convite ao
discernimento espiritual, ao reposicionamento e à
reconstrução daquilo que parecia perdido. Mais
do que identificar os ataques que atingem o
casamento, os filhos e a atmosfera da casa, a
autora oferece esperança bíblica e ferramentas
para fechar brechas, fortalecer a família e
transformar o lar em um território governado
pelos valores do Reino de Deus.

Priscila Rodovalho Cunha é casada com Lucas
há 22 anos e é mãe de Davi Lucas e Gabriel.

A BELEZA DA
RESTAURAÇÃO
Quando mulheres de fé
vencem os inimigos
dentro de casa
Priscila Rodovalho
Cunha
Editora Vida
200 páginas

MERCADO
EDITORIAL

Numa época em que a família enfrenta pressões emocionais,
espirituais e culturais cada vez maiores, o lar tornou-se um dos

principais campos de batalha da nossa geração.

Formada em Odontologia e Psicologia, com
especialização em Terapia Sistêmica Familiar, atua
como pastora ao lado do esposo há mais de duas
décadas, com ampla experiência em liderança e
desenvolvimento pessoal. É escritora e
palestrante, e há seis anos lidera o projeto Mulher
Antifrágil, um movimento dedicado a fortalecer
mulheres em sua identidade e propósito. Autora
de oito livros, tem impactado vidas ao oferecer
direção, encorajamento e ferramentas práticas
para mulheres que desejam viver com mais força,
clareza e propósito.

Deus não
descarta
histórias de
fracassos
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CANÇÕES DE UM
GUERREIRO
Davi, Saul e Jônatas: Uma
releitura
Katy Morgan
Editora Mundo Cristão
256 páginas

MERCADO EDITORIAL

C anções de um Guerreiro: Davi, Saul e
Jônatas, da escritora Katy Morgan,
revisita personagens conhecidos da Bíblia

para aproximá-los dos conflitos emocionais
vividos pelos jovens na atualidade. Publicado pela
Editora Mundo Cristão, o livro trata de temas
como insegurança, medo de decepcionar, pressão
social, busca por pertencimento e dificuldade de
tomar decisões em momentos críticos.

A narrativa acompanha a jornada de Davi, Saul
e Jônatas antes de se tornarem símbolos de
coragem nas Escrituras. Em vez de retratar heróis
inalcançáveis, a obra assume o tom de um ‘coming
of age’ (chegada à idade adulta) ao acompanhar
protagonistas em processo de amadurecimento
emocional e espiritual. Saul, por exemplo, é
apresentado como um garoto inseguro que chega
a se esconder entre as bagagens no dia em que
seria anunciado rei de Israel, incapaz de lidar com
o peso da responsabilidade e com o medo de
falhar. Davi, por sua vez, surge como um rapaz
que ainda tenta compreender o próprio chamado
enquanto aprende a lidar com coragem, rejeição e
responsabilidade.

Jônatas aparece como um adolescente dividido
entre admiração, lealdade e questionamentos
internos. Ao longo da história, ele acompanha o

pai assumindo a liderança de Israel e percebe as
mudanças que esse processo provoca em sua vida.
Em diversos momentos, o personagem se vê
confrontado com dúvidas sobre autoridade,
identidade e confiança em Deus: temas frequentes
na juventude, principalmente para aqueles que
vivem sob pressão a fim de corresponder às
expectativas da família, da escola e do próprio
grupo social.

A autora, Katy Morgan, é editora na The Good
Book Company e dedica seu trabalho a ajudar
crianças e jovens a crescerem no conhecimento e
no amor de Jesus. Possui mestrado em literatura
grega clássica e atua como voluntária no
ministério de jovens de sua igreja, a King’s Church
Chessington, no Reino Unido.

O lançamento da Editora Mundo Cristão discute
coragem, pertencimento,  liderança e espiritualidade

a partir dos dilemas vividos pelos jovens

Ficção cristã revisita
personagens bíblicos para
conectar adolescentes à fé
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A Vida Crucificada retorna
em nova edição de clássicos

A VIDA CRUCIFICADA
Coleção A. W. Tozer
A. W. Tozer
Editora Vida
282 páginas

m um momento em que leitores cristãos
buscam aprofundamento espiritual e
experiências de fé mais autênticas, a

Editora Vida apresenta uma nova edição de A
Vida Crucificada, um dos títulos mais conhecidos
do escritor A. W. Tozer. O lançamento faz parte
da nova coleção com 14 clássicos do autor em
acabamento premium.

A partir da passagem bíblica em que o
apóstolo Paulo afirma ter sido “crucificado com
Cristo”, Tozer desenvolve uma análise profunda
sobre o verdadeiro significado de seguir a Jesus
até a cruz para ser ressuscitado em uma nova
vida. Resultado de anos de pregações em
seminários, igrejas e conferências, a obra reúne
alguns dos principais ensinamentos do pastor
sobre fé na prática e rendição.

A Coleção A. W. Tozer da Editora Vida chega
ao mercado com proposta editorial que une
tradição teológica e projeto gráfico sofisticado.
Os 14 volumes contam com capa dura, hot
stamping e miolo colorido, valorizando a
experiência de leitura e o apelo colecionável.
Entre os outros títulos estão sucessos como Em
Busca de Deus, Os Atributos de Deus (vol. 1 e 2),
O Tamanho da Alma, Maturidade Espiritual e
Ausência de Dons.

Obra de A. W. Tozer aprofunda o chamado à entrega total
a Cristo com ensinamentos sobre fé, rendição

e transformação espiritual

 MERCADO EDITORIAL

E O autor, Aiden Wilson Tozer, conhecido
mundialmente como A. W. Tozer (1897–1963), foi
pastor, escritor e profeta moderno, reconhecido
como uma das vozes mais influentes do
cristianismo do século 20. Autodidata, escreveu
mais de 40 livros e pregou com ousadia sobre
santidade, adoração, presença de Deus e vida
profunda no Espírito.

Foi editor da Christian and Missionary Alliance
e permanece como referência em espiritualidade
cristã, impacto profético e devoção radical a
Deus. Suas obras continuam moldando gerações,
atravessando décadas com vigor e relevância.



66 | Novas 412 | JULHO | 2026



Novas 412 | JULHO | 2026 | 67

VIVA DE NOVO
O poder de Jesus para
transformar finais em
novos começos
Raphael Abdalla
Editora Mundo Cristão
144 páginas

O que fazer
quando a vida
parece ter
perdido o sentido?

O

MERCADO EDITORIAL

pastor e escritor Raphael Abdalla lança
o livro Viva de Novo: O poder de Jesus
para transformar finais em novos

começos, uma obra que reflete sobre experiências
comuns: perdas, frustrações e momentos em que
a vida parece ter perdido o rumo. A partir do
conceito de ressurreição como algo que vai além
da ideia religiosa tradicional, o autor traz o tema
para a realidade e mostra como pontos de ruptura
podem ser justamente recomeços necessários.

Com uma escrita que equilibra profundidade
teológica e aplicação prática, o livro percorre
histórias bíblicas conhecidas para pensar sobre
questões contemporâneas como o fim de
relacionamentos e o esgotamento profissional.
Narrativas como as de Jairo, da viúva de Naim e
de Lázaro são revisitadas sob uma perspectiva
atual, e proporcionam momentos de oração que
convidam o leitor a um processo de reconstrução
pessoal.

Referência no cenário cristão brasileiro, o
autor também reúne na obra sua experiência
pastoral e formação acadêmica para tratar de fé,
resiliência e saúde emocional.

Raphael Abdalla é o pastor sênior da 1ª Igreja
Batista em Guarapari, ES, e presidente da
Convenção Batista Brasileira. É formado em
Direito pela Universidade Federal do Espírito
Santo, em Teologia pelo Centro de Educação
Teológica Batista do Espírito Santo e possui MBA
em Liderança pela PUC-RS. Também é professor
da Faculdade Batista do Rio de Janeiro, do
Seminário Batista Mineiro e da Lifeshape Brasil. É
casado com Ana Paula e pai de José.
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No lançamento “Viva de Novo”, o pastor Raphael Abdalla aborda perdas,
frustrações e caminhos possíveis para reconstruir a esperança
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A dam Lencastre vivia pelos rachas de
madrugada. O barulho dos motores, o
dinheiro fácil, o status entre os amigos

formavam o único mundo que ele conhecia, até
que um grave acidente que deixou sequelas
envolvendo Jade, a irmã de Lauren Malheiros,
encerrou esse ciclo. A partir daí, por
determinação judicial, Adam passou a cumprir
medida socioeducativa exatamente na ONG onde
Lauren trabalhava.

Esse ponto de partida dá sustentação ao livro
Seu lugar não é aqui, novo romance de ficção
cristã da escritora Arlene Diniz, lançado pela
Editora Mundo Cristão. O livro com esquema
literário de enemies-to-lovers (literalmente, de
inimigos para amantes) e proximidade forçada
acompanha o que acontece quando o responsável
por um acidente é obrigado a dividir o mesmo
espaço com a pessoa mais afetada por ele. Lauren
torna-se instrutora de Adam na ONG e o rapaz
precisa seguir ordens dela, comparecer nos
horários que ela define e responder pelas tarefas
que foram atribuídas a ele. O que começa como
tensão e julgamento mútuo vai expondo, ao longo
das páginas, o que cada personagem carrega além
do que mostra: a culpa que Adam evitava nomear
e a dor que Lauren aprendeu a esconder atrás da
função.

Arlene Diniz é formada em Serviço Social e
pós-graduada em Missão Urbana, e essa formação

SEU LUGAR
NÃO É AQUI
Arlene Diniz
Editora Mundo Cristão
456 páginas

No lugar errado com
a pessoa certa

Em novo romance juvenil de Arlene Diniz um jovem disfuncional
cumpre medida socioeducativa ao lado da vítima e precisa prestar

contas, todos os dias, a pessoa que tinha todos os motivos para odiá-lo

aparece na forma como a escritora trata na obra
temas como imprudência juvenil, influência de
grupo e responsabilização de menores. O texto
não glamouriza os rachas nem transforma o
sistema socioeducativo em pano de fundo
genérico; ele aparece como mecanismo concreto
que altera a rotina e as relações do protagonista.

Também autora dos romances ‘No final
daquele dia”, “A música das nuvens” e coautora da
série “Corajosas”, em Seu lugar não é aqui, ela
mantém o que a escritora e teóloga Carol Bazzo
descreveu como estilo “pé no chão”, com foco nos
problemas reais do universo adolescente
brasileiro. Com 456 páginas, este lançamento é
indicado para leitores a partir dos 12 anos, mas
interessa também a pais, educadores e líderes que
acompanham de perto adolescentes.
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ARANHAS EM MEU
ESTÔMAGO
Gabrielli Casseta
Editora Mundo Cristão
336 páginas

O único antídoto contra
o medo que se espalha

A ranhas em meu estômago, sequência de
Todas as minhas libélulas, leva o leitor
de volta ao continente de Aware, um

mundo marcado pela ameaça constante dos
teannins (seguidores de forças malignas). Neste
segundo volume da série Crônicas dos Filhos de
Malkiur, a protagonista Joana precisa lidar com o
luto e as consequências das próprias escolhas.
Acompanhada dos amigos, ela parte rumo à
cidade de Ézer em nova missão: recuperar
fragmentos do livro sagrado El Berith para
garantir o futuro do seu povo em meio a uma
guerra crescente.

Ao chegar ao destino, porém, os jovens
descobrem que a influência nociva dos monstros
é muito maior do que poderiam imaginar. Agora,
o grupo precisará se adaptar a uma vida longe de
casa, construir novas alianças e enfrentar uma
epidemia misteriosa que se alastra pela cidade,
causando destruição e pânico. Enquanto lutam
contra esses perigos externos, eles também
travam uma batalha invisível dentro de si:
remorso por decisões do passado, medo, trauma e
dúvidas que se espalham como veneno.

Narrada de forma epistolar por meio de cartas
e relatos, a obra se apoia na jornada emocional e
espiritual dos personagens para dialogar com
dilemas da juventude, como identidade, saúde

mental e propósito. Ainda, a autora Gabrielli
Casseta combina elementos de terror e fantasia
cristã, construindo uma metáfora sobre o poder
da esperança mesmo quando as trevas parecem
consumir tudo ao redor. Uma história sobre dor,
coragem e redenção, este lançamento da Editora
Mundo Cristão vai agradar fãs de aventuras
épicas com toque de reflexão espiritual.

A autora, Gabrielli Casseta, é formada em
Audiovisual. Já atuou na área de comunicação em
empresas como The Walt Disney Company e
Trust Filmes. Apaixonada por filmes de horror,
tocar baixo e montar playlists para seus livros, ela
acredita que a literatura de boa qualidade
também é um trabalho missionário e que até
histórias de terror podem apontar para Jesus.

MERCADO EDITORIAL

O segundo volume da série Crônicas dos Filhos de Malkiur,
“Aranhas em meu estômago” narra a jornada de jovens em

busca de esperança para seu povo
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uando uma criança aprende que um
mais um é dois, ela está, antes de tudo,
tentando entender o mundo. Para a

linguista e educadora Melissa Alachev, esse
momento de descoberta é também uma
oportunidade de desenvolver a fé na infância.
Conte com a Bíblia, livro infantil lançado pela
Editora Vida Kids, chega ao mercado como
ferramenta para pais e educadores ensinarem os
números de 1 a 10 usando passagens das
Escrituras Sagradas como ponto de partida.

Para famílias cristãs que acompanham de perto
a alfabetização dos filhos, o livro ajuda a
apresentar conteúdo matemático sem desconectar
esse aprendizado dos valores ensinados em casa.
Por exemplo: o número três remete aos reis
magos que chegaram ao nascimento de Jesus
carregando cada um o seu presente. O número
cinco aparece ligado à coragem de Davi ao
escolher cinco pedrinhas para enfrentar Golias.

Cada associação permite retomar o trecho
bíblico original e transformar a leitura em
conversa sobre fé, um diferencial para quem
escolhe materiais didáticos com critério teológico.
O livro não substitui um currículo de matemática,
mas funciona bem como complemento de ensino,
especialmente na faixa etária dos três aos seis
anos (quando a formação de conceitos abstratos
começa a se consolidar).

A linguagem em rimas, desenvolvida por
Melissa Alachev a partir de quase vinte anos de
experiência no ensino de línguas, favorece a
memorização e sustenta a atenção de crianças
pequenas. Esse cuidado técnico com o texto
reflete o potencial prático da obra: elas aprendem

Fé e matemática
na mesma página

a contar os números porque lembram das
histórias.

Para sentir antes de entender – Outro detalhe
é o visual. As ilustrações foram feitas pela própria
autora com colagens físicas, usando cartolina,
embalagens, caixas de chá e outros materiais
domésticos cortados e montados à mão, sem
geração de imagem por computador. Cada figura
carrega textura e irregularidade, com contornos
que variam levemente e cores com a opacidade
real dos papéis sobrepostos. Um recurso ideal
para crianças em fase de desenvolvimento
sensorial. Ao final, Melissa convida os pequenos a
produzirem suas próprias colagens com materiais
de casa, estendendo a atividade para além da
leitura.

Melissa Alachev, a autora desta obra, nasceu
em 1974 e decidiu seguir Jesus em 1984. Ela é
formada em linguística pela Unicamp e deu aulas
de inglês no Brasil e no exterior por quase 20
anos. Melissa também participou da elaboração
de material didático para sistemas de ensino
cristãos e hoje trabalha como escritora e
ilustradora de livros para crianças.

Livro infantil une aprendizado sobre contagem de números
a histórias bíblicas, com texto rimado e ilustrações feitas à mão

Q

CONTE COM A
BÍBLIA
Melissa Alachev
Editora Vida Kids
48 páginas

MERCADO EDITORIAL



Novas 412 | JULHO | 2026 | 71



72 | Novas 412 | JULHO | 2026


